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B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N D i r e c t o r : A N T O N I O G A S C Ó N 
OFICINAS: S E R R A N O , 36, M A D R I D — Teléfono 2.286. 
Año T I —2.a época. 15 do Julio de 1903. Núm. 2 del Tomo VI . 
3 
4 
D E L D R . O R T E G A 
Ex-Ayudante y sucesor del 
E n s a y o s y aná l i s i s de minerales, aguas, t ierras , carbones, productos industriales, etc. 
C A R R E T A S , 1 4 , M A D R I D 
A G U A S Y S A L E S 








Porgantes, Diuréticas, Laxantes, Depurafivas. 
MEDALLA DE ORO - PARÍS. 1900 
VENTA 
Farmacias y droguerías 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
• • M I 
A G U A D E L P I L A R 
Sin rival para el estómago 
I N F A L I B L E C O N T R A L A O B E S I D A D 
Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua 
UNA P E S E T A 
Venta: Farmacias y droguerías. 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
l i a p i ? i m e t * a d e l m a n d o . 
G r a n P m ^ . — P a m s , 1 9 0 0 . 
t ^ e m i n g t o n T y p e m m t e t t c . 0 
Dirección para España, núm. 5 7 , Fernando Vil—BARCELONA 
M a d r i d : 
20, Peligros. 
V a l e n c i a : 
115, San Vicente. 
B i l b a o : 
5; Rodríguez Arias. 
C á d i z : 
4, San Miguel. 
C a r t a g e n a : 
5, Martín Delgado. 
S e v i l l a : 
90, Sierpje. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
Tejidos extrafuertes de acero, l a t ó n , | 
i 
cobre, etc., para l a v a r y clasificar mi- | 
nerales. 
Tejidos articu- | 
lados extrafuer- | 
tes de acero para j 
transportadores. | 
Se remitirán los Catálogos de la casa gratis y franco á j 
quien los solicite. 
F r a n c i s c o H i v i è r è é H i j o s , 
B A R C E L O N A 
Mr. 
m , im mmni 
RIAGDEBURG BUCK&U (ALEMANIA) 
IKSTALACIOiNES COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
explotación y concentración de toda clase de minerales 
I&Ttedepos y c las i f icadores de c a r b ó n . 
Molinos y máquinas trituradoras para minerales, 
piedras, etc. 
IflAQUINARIA PIRA FÁBRICAS DE CEMENTO 
material refractario, abonos minerales, aceites, 
pólvora, etc. 
G R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
L a Casa cuenta con talleres de ensayo para ve-
rificar pruebas de minerales. 
REPRESENTANTE PARA EL NORTE DE ESPASA 
X J I B O I P O I J I D O X j Z E T W T I t T 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O ^ 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya en MUCHAS 
MINAS para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
G u s t a v o M a i a i n e z " ™ ™ 8 
D I S P O N I B L E 
m 
P L O M O S 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
L i t a r g i r i o . 
Ég A l c o h o l de h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a h & © í à ^ S l 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE C0MPRÀN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS 
Minas. Fundición y Desplatación de plomo 
y elaboración de todos los productos deri-
vados del plomo. 




1 CLAVEL 1 
H . M A D R I D . de d i b ^ o s de l i n e ^ g r a b a d o s e n m a d e r a , f o t o g r a f í a s , 
^ ^ ^ ^ ^ . s ^ ^ ^ ^ f 6 0 8 ' a c n a r e l a s y M b u j o s a l l á p i z . I 
O L E T I N M I N E R O 
C O M E R C I A L 
R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N D i r e c t o r : A N T O N I O G A S C Ó N 
OFICINAS: S E R R A N O , 36, M A D R I D — Teléfono 2.286. 
Aflo VI.—2.a época. 15 de Julio de 1903. Núm. 2 del Tomo V I . 
j . n m o m o g o u c e 
T a l l e r e s de maquinaria 
y fundición de hierro. ^ 
I Unica casa que garantiza el con-
sumo de un kilo de aceite para 
treinta di as de movimiento por 
vagón, en las cajas de engrase 
Sistema Gonce, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó- ¥ 
micas. I 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes 'de panaderías mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28.—SANTANDER 
x 
Almacenistas de papel 
i Se ban trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS OE MINAS É INDUSTRIALES 
I Preparac ión completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. 
L a correspondencia a l Director, 
D . N. de B O L O M B U R U . 
P r a d o , 1 0 - M A D R I D 
DE 
^ I C A l ^ D O F L O J A S 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remis ión á provincias. 
Campomanes, 8 — MADRID 
T e l é f o n o 316-
AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 
DE 
DOMING© GASCÓN 
(Fundada en 1888; 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
R a f a e l p i k s z z del ^ i l lap 
F a b r i c a n t e . 
Jovellauos, 50.—GIJÓN 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
LINARES (Jaén) 
E M I I I A N 0 J ) U A C R Ü Z 
M, Inst Mining Engineers 
Estudios âineros 
Informes y prospecciones. 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R I D 
O Q a n a e l J o v e n 
Representaciones. 
Zaragoza. 
F R 1 A I I T U K R Ü ' I Y Y I V 
mm DE TODAS CUSES DE URALES 
(LABORATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA.-Muralla, 28, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
H O M O Y F Ï Ï S S E L 
LIBREROS EDITORES 
Gran surtido en obras t é c n i c a s . 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
A l c a l á , 53 M a d r i d . 
F . E d u a r d o V e r d e g a y . 
Corredor de carbones minerales. 
B A R C E L O N A 
J O S E J . G Ó M E Z 
TJrzá iz , 3 9 - V I G O 
Comisiones. —Representaciones. 
Importac ión y Exportac ión. 
Gestión de venta de Minas y ne-
gocios importantes. 
! 
BOLETIN MISERO Y COMERCIAL 
J M M M M ^ 
. \ D o r t m u n d ( A l e m a n i a ) . | 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA © 
^ S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 g 
m • — 9 
# Estudios, proyectos é instalaciones completas de ^Itos jíomos, fábricas de hiepro; acero, © 
M coX, etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. A 
m 9 
S T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, m 
U J con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma- W 
9 yor economía posible. 
O T r a z a d o de c i l i n d r o s para todos los perfiles. i w 
© H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de combust ión . 
m A l t o s H o r n o s , h o r n o s de cok, f á b r i c a s de a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de m 
± g a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o moldeado , f u n d i c i o n e s de h i e r r o 
• y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . w 
i , 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 
INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESIA00S UNIOOS, CHIÜA, ETC., ETC. J 
O O O O O U ^ O O O f M N I M I I O f M N I O I N N N N I O O l N I O I N K M I O I N N I » 
T i l 
m á s a n t i g u a y m á s 
i m p o r t a n t e p a r a l a 
cualquier distai 
w „a B1U. de longitud.-
oaoluta y enteramente automático, vence la 
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de i : i. 
Certificados y recomendaciones de primer orden 
Catálogos en todos los Idiomas 
R e p r e s a n t e para Espaaa: PABLO HAEHNEE, Xugeaiero, BHbao. 
BOLETIN MINPIRO Y COMERCIAL 
l\tllllliMllill|liiliIl|lii|i||(||(|| 
^ ^ S C L A S E FUERTE GARANTIDA MARCA EL MINERO'I 
n „ LIGERA CORRIENTE ^ E L A G U I I A ^ 
'ENVIO Á TODAS PARTES - PÍDANSE PRECIOS. 
Cubos de hierro galvanizados,—Pídase precio 
r 
i 
Y F U N D I C I O N E S D E P U E R T O L L A N O 
P R O V I N C I A D E C I U D A D E E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
mofidos por malacate, vapor ó alectricidad. 
J A U L A S 
Vagonetas. 





Molinos de trituración. 
Transmisiones completas. 
3 
8 V I jes ontados. Herramientas. iransmisiones compieras. re 
WEISE Y MONSKI, H a l l e a . S . ( A l e m a n i a ) 
F á b r i c a especialista en Bombas para minas. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B I L B A O , G R A N V I A , 3 4 . 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: D X T P L E X , BILBAO 
E S P E C I A L I D A D 
B o m b a s de v a p o r D ú p l e x . 
B o m b a s de g r a n v e l o c i d a d , 
apropiadas especialmente para ser 
accionadas por electricidad, mo-
tores á gas, turbinas, etc. 
C o m p r e s o r e s de a i r e . 
M á q u i n a s de v a p o r . 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
f 
d e M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 
CONSULTAS. ESTÜD10S. INFORMEN, PROYECTOS Y PRES0POEST0S 
S O B R E S : 
C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a ¿ P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s 
A l u m b r a d o , T r a c c i ó n , T r a n s - J p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a -
p o r t e s d e f u e r z a y a p l i c a c i o n e s í l e s d i f í c i l e s — I n d u s t r i a s e l e c t r o -
d e r i v a d a s d e a q u é l l a . jf q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 
R e c o n o c i m i e n t o é I n f o r m e s de M i n a s . O r g a n i z a c i ó n de I n d u s t r i a s . 
C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€ s t u d i o s de yenf i lctc ión de J v í i n a s y T a l l e r e s . 
C o n s u l t a s sobre detal les de c o n s t r u c c i ó n y manejo de ^ c u m u l a d o r e s y J^fatores 
e l é c t r i c o s . — S i s t e m a s de p u r i f i c a c i ó n de a g u a s p a r a C a l d e r a s . 
J i r r e g l o de C e n t r a l e s e l é c t r i c a s defectuosas. 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 



















H O G A R F U M I V O R O T O P F 
D E C A R G A R E G U L A D O R A 
Aparato perfecto para quemar toda cíase de combustibles baratos con rendimiento m á x i m o . 
Carbones de mala calidad, lignitos modernos, turbas, desperdicios y residuos del lavado de 
hullas, casca de tenería, maderas, etc., etc. 
L a producción de vapor de agua en las calderas es, por lo menos, 
tan grande como en las expuestas al calor producido por la hulla de mejor 
calidad. 
Se garantiza el rendimiento, previo anál is is del combustible que se haya de quemar 
Informes de millares de fábricas donde se halla instalado , el aparato, y funciona con grandes 
ventajas y resultados práct icos . 
Se adapta á cualquier sistema de máquinas y calderas. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
G A r C t : t r r L T p a f i a : G ' U 6 A R T E ' i n g e n i e r o industriai' * f- e d ™ ™ ™ 
A r i t a u , 4 2 - B A R C E L O N A 
A A A. A. A a .A. A. A. A A. A A. A A A. A ̂  
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L V 
F á b r i c a de aceros por el procedimiento E S T E V E , con patentes y privilegio ex-
clusivo en E s p a ñ a . 
Aceros de todas clases desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
Aceros a l Carbono, al Cromo, a l N í q u e l , a l Vanadium, etc., etc. 
Aceros para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses maravillosos, porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en ú t i l e s del t a m a ñ o que se soliciten; 50 por 100 m á s 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los s e ñ o r e s constructores darles SIEMPRE la misma calidad de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
O D I i R i a - I I E t S E z 
E n B a r c e l o n a , a l D e s p a c h o : C o r t e s , 3 4 1 . — T e l é f o n o 2 . 0 4 3 . 
E n B a d a l o n a , á l a F á b r i c a : I n d u s t r i a , 2 6 0 . — T e l é f o n o 3 . 0 2 5 . 
E n M a d r i d , a l R e p r e s e n t a n t e : T o r r e s , 4 b i s , 2 . ° — T e l é f o n o 1 . 1 8 8 . 
A G E N C I A G E N E R A L D E N E G O C I O S 
D O M I N G O G A S C O N 
Con objeto de evitar incompatibilidades entre los diversos asuntos y dedicar mayor atenc ión á las 
numerosas minas propias de esta Agencia y á las que de antiguo tiene en representac ión permanente, 
la Direcc ión ha acordado no admitir hasta nuevo aviso encargos de negociar minas y minerales en 
comisión. 
E s t a Agencia, convenientemente reorganizada, sigue ocupándose de gestionar expedientes de 
todas clases y con especialidad los e x p e d i e n t e s m i n e r o s pendientes de resolución del Ministerio 
de Agricultura. 
Admite representaciones de Ayuntamientos, Corporaciones, Sociedades, contratistas de obras, 
e tcé tera , etc. 
O f i c i n a s : A l m i r a n t e , 1 8 , p r i n c i p a l . 
T e l é f o n o 1 . 2 4 8 . T e l e g r a m a s : K O N G A S 




a m a n o d e C o r r a l . 
Cons trucc ión de material m ó v i l y fijo para ferrocarriles y minas. — Puentes y 
armaduras para cubiertas. — Máquinas y calderas de vapor de todos los s is temas.— 
Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa, 
Bilbao á Portugalete .—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
S e b a s t i á n , L u c h a n a á Muguia, Bilbao á Lezama, L a Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Caste jón á Soria, Vil laodrid á Ribadeo (en cons trucc ión) , Bilbao á L a s 
Arenas y Plencia , el Astillero á Ontaneda, Cantábr ico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
P í d a n s e informes de esta C a s a á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C o r r a l , B i l b a o . 
M A D E R A : 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
s e g ú n las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCION PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, t a m b i é n de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados s e g ú n el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de l a A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s del Imperio A l e m á n . 
P R O D U C C I O N E N M A S A 
N u e v e t a l l e r e s p a r a i m p r e g n a r y c r e o s o t a r . 
ï H 1 M M E L S B A G H H E 
: F r e i t u r g ( B a d e n ) . 
3 Representantes: PABLO M M , Bilbao; OITO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L V I I 
=5 U 
I ^ D U S T ^ I R I i E S 
Ferrocarriles. 
Madrid-Alicante 
Norte de España 
Orenses 
Bilbao A Durango 
Bilbao-Portuaralete 
Bilbao-Santander .... 
D u ran go - Z nm ár raga 
Amorebleta 
Robla-Valmaseda . 
Vasco- A stnriano 
San Julián-Castro Urdiales...... 




Comp."' Anónima Navegación.., 
— Avilesina de Naveg-
— Bilbaína de Naveg. . 
— Cantábrica de Naveg ... 
— Isleña Marítima 
— Marítima Kodas 
— Marítima Ballesteros... 
— Montañesa Navegación.. 
— Naviera Vascongada.... 
— Naviera Intprnacional.. 
— Trasatlántica 




Compañía Navegación Bat... 























La Estrella . 




Alianza de Santander.... 
El Norte 
Canales y a^nas. 
Aguas de Barcelona 
Pantlcosa 
Santander 
Canal de Urgel 




Alumbrado por Gas, Mallorca... 




































































Aragonesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de üijón... 




Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por "as, Barcelona 
Eléctrica de Càceres 
Española de Electricidad 
Hidro-EIéctrica de Huesea 
Electra deBesaya» 
Gas y Electricidad de Gijón.... 
La E neritense 




— de Lieres, 1.a serie.,. 
— deid ,2 Md 
— de Villaviciosa 
— de Pravia 
— de Aragón... 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallur 
— de Calatayud 
— Labradora de id 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.* id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
— Borgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 






Azucarera de Vicb 
Tartos. 
España Industrial 
AJgodonera de Gljón 
Gijonesa de Hilados 




C.a Arrend.a Salinas Torrevieja. 
Fomento Agrícola de Gijón .... 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obras públicas. 
Auxiliar de Ferrocarriles 
Algodonera Asturiana 






































































L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas f0.000.000 
Valores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón 
S E G U R O S : 
I n c e n d i o s 
M a r í t i m o s 
V a l o r e s 
V i d a 
R e n t a s v i t a l i c i a s 
Delegación en Madrid: 
M a y o r , 3 3 , p r i m e r o . 
I O S n m ó i i e s p b s o l b d e e i p l 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
O - A . X j X j I H I I D I B V I L L ^ I t T T J I B ^ r J L ; 1 1 
M A D R I D 
T o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 
y i i r B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
S H E L D O N , O O E N A G A Y C . 
I A 
L l 9 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 . 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábricas y minas. 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para a l imentac ión de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
S0M8.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinar/a y accesorios para entrega inmediata. 
S e r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s á quien los so l ic i te . 
B e r n a b é m a y o r 
I B S I P A I R , T I B I O S , 3 , I M I A . I D I R , Z I D 
A l m a c é n de m a t e r i a l y aparatos p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
hilos, cables, p a r a r r a y o s , etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
f i l i s . 
O F I C I N A S 
^ T O O H I A . , S O , l ^ L A . T X R T n 
C A S A E N B I L B A O : CrJ&AN V Í A , 3 4 . 
F á b r i c a de Vagones, Furgones , Coches de 
viajeros . Vagonetas p a r a m i n a s , Locomoto-
r a s e l é c t r i c a s y de vapor. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L i r 
B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
M a d r i d , 15 de Ju l io de 1903. 
Véase el sumario en la página 24. 
AÑO VI.-2.* ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al D ¡redor 
D. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
M i n e r a l e s e s p a ñ o l e s . 
LOS COMPUESTOS DM NÍQUfíL 
Fué pródiga la Naturaleza con Es 
paña en minerals de este útilísimo 
metal, poniendo en sus terrenos aque 
líos más explotables, y su beneficio 
tuvo ventajas notorias, por carecer los 
compuestos de níquel españoles de 
ciertos cuerpos, como el hierro, que 
perturban ó aminoran sus excelencias, 
y no contener tampoco ni leves pro-
porciones de cobalto, casi inseparables 
del níquel. Hubo un tiempo en el que 
tuvieron cierta importancia los criade-
ros de ni luel; exp'otáronse con prove-
cho varios de ellos, en otros descu-
briéronse minerales nuevos, descritos 
y estudiados por españoles, con tanto 
acierto que, merced á sus investiga-
ciones, se esclarecieron los modos de 
formación de las famosas especies na-
cionales y se dedujo un método de 
beneficio de los sulfurós, cuando la 
metalurgia del níquel era de extraor-
dinaria dificultad y poníanse exquisi-
tos cuidados en guardar secretos los 
procedimientos empleados en las con-
tadas fábricas que lo obtenían con 
mucho trabajo, luego de someter sus 
minerales á numerosas y complicadas 
operaciones, hasta convertirlos en 
óxido ó en hidrato de níquel, para re-
ducirlo luego por el carbón á la eleva-
dísima temperatura que la fusión del 
metal requiere. 
Aquellas explotaciones mineras de 
Carratraca, en la provincia de Má'aga, 
y del cabo de Ortegal, en la de la 
Coruña, tan bien comenzadas, amino-
raron en breve y cesaron cuando el 
descubrimiento de la garnierita ó nu-
meita, que es típico y definido sili-
cato de níquel y magnesio, casi puro, 
exento de hierro y libre de cobalto, 
cambió enteramente los métodos de 
extracción, y transformó el níquel en 
metal usual^ susceptible de muchas 
aplicaciones. Vino en seguida la crisis 
de todos sus minerales, distintos de los 
ricos y abundantísimos de Numea, y 
las ya muy decaídas explotaciones es-
pañolas quedaron abandonadas al 
perder su importancia las materias 
naturales que de ellas eran objeto. 
Vuelven ahora á adquirirla, gracias 
á los recientísimos progresos de la 
metalurgia del níquel, á los métodos 
nuevos de extraerlo puro, aprove-
chando sus más pobres minerales, sin 
emplear las elevadas temperaturas 
que la reducción de los silicatos de 
Numea requerían, á los procedimien-
tos de Mond, que comienzan á gene-
ralizarse y han de abaratar muy pron-
to el ñique1, y su empleo permitirá 
tornar á explotar los minerales de Es 
paña, beneficiándolos aquí mismo de 
una manera perfecta. Esta circuns-
tancia y el vivo deseo de contribuir al 
planteamiento de industrias nuevas, 
las cuales reportarían ventajas sin 
cuento, muévenme á ocuparme otra 
vez en los compuestos naturales de 
níquel, recordando aquellos de sus 
minerales que son españoles, forma-
dos, algunos de ellos, alterándose sen-
cillas combinaciones binarias en con-
tacto del aire y en determinadas con-
diciones, conforme se alteran los 
compuestos análogos que forman el 
hierro ó el cobre y son de extraordi-
naria abundancia; sirvan, pues, las 
presentes notas á manera de recuerdo, 
y ojalá las noticias en ellas conteni-
das sean estímulo para nuevos traba-
jos y motivo de mayores estudios. 
Pueden agruparse los minerales de 
níquel españoles en dos categorías ó 
series definidis: comprende la pri-
mera los que llamaré primitivos, for-
mados por combinaciones binarias, 
sulfurós y arseniuros, más ó menos 
puros, ó asociaciones de níquel, azufre, 
arsénico y hierro, semejantes al mine-
ral de Carratraca; en la segunda S3 
contienen los minerales derivados, de 
formación actual, producto de altera-
ciones de los anteriores; son, por de-
cirlo así, minerales locales, compues-
tos ternarios, verdaderas sales de ní-
quel, á la continua hidratadas, y sír-
venlos de modelo el sulfato y el car-
bonato del cabo de Ortegal. Todos 
estos cuerpos, aunque su riqueza me-
tálica varía mucho, son beneficiables 
y aprovéchase para ello la alteración 
de alguno, que puede ser fácilmente 
provocada, mediante sencillos artifi-
cios, por los cuales se libra de perjudi-
ciales impurezas que perturban luego 
los caracteres del níquel metálico. 
Haciendo caso omiso de los incom-
parables silicatos de Nueva Caledonia, 
que constituyen grupo aparte, el pri-
mero, aunque no abundante, de los 
minerales de níquel, cuyo yacimiento 
español está en terrenos metamórficos 
de Carratraca, en la provincia de Má-
laga, teniendo por asociados calizas 
sacaroideas, más ó menos modificadas 
por serpentinas y anfibolitas, es la 
harquisa ó harquisita, cuya composi-
ción responde á la de un sulfuro nor-
mal de níquel, tan puro que sólo con-
tiene 1 por 100 de cobalto y 2 de hie-
rro, elevándose su riqueza metálica á 
un poco más de 60 por 100. Es la piri-
ta de níquel, llamada también, á causa 
de su cristalización en delgadísimos 
prismas, pirita capilar; su estructura 
es fibrosa típica, posee brillo metálico, 
color amarillo, parecido al latón, al-
gunas veces con vivos reflejos irisados, 
predominando en ellos el tono verde; 
es mineral agrio, dotado de fractura 
vít ea; no sin trabajo, empleando vi-
vísimo fuego del soplete, por bastante 
tiempo sostenido, llega el sulfuro de 
níquel á ser reducido, dejando un re-
siduo particular dotado de propieda-
des magnéticas; por vía húmeda, es su 
disolvente el ácido nítrico concentra-
do, que lo transforma en nitrato y sul-
fato al oxidar el azufre, resultando un 
líquido del color verde manzana, pe-
culiar de los compuestos niquélicos 
hidratados. Suelen referir algunos 
autores á la pirita de níquel el mine-
ral denominado gainita y grilnaita, 
que tiene igual composición química y 
análogos caracteres; pero distingüese 
de ella por la cristalización, que es en 
octaedros; para nosotros tiene interés 
muy relativo, pues no ha sido indica-
da su presencia en ninguna localidad 
española. 
Dipútase con razón, sin contar la 
garnierita, por el mineral de níquel 
propiamente dicho la niquelina, que 
es su arseniuro, menos abundante, be-
neficiable, aunque no de tanta riqueza 
como el sulfuro; en cuanto al mineral 
de Carratraca, considerado excelente, 
sólo encierra 34 por 100 de níquel, con 
algo más de hierro, el arsénico corres-
pondiente y ligerisimas proporciones 
de azufre, sin la menor traza de cobal-
to, no obstante su estrecho parentesco 
con el níquel. 
Es la niquelina mineral exagonal, 
que cristaliza en formas secundarias 
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bien determinadas, con variable es-
tructura, granujienta, concrecionada, 
y á veces terrosa, con fractura des-
igual, brillo metálico y color más ó 
menos cobrizo. Debido á su condición 
de compuesto arsenical, da olor aliá-
ceo cuando se le calienta, y al fuego de 
soplete, empleando soporte reductor 
de carbón, deja el metal dotado de 
cualidades magnéticas; tiene como di-
solvente el ácido nítrico y resulta un 
líquido dotado del color verde de las 
sales niquélicas hidratadas. Tiénense 
por variedades de la niquelina, la 
rammelsbergita, que es sulfurada, y 
\£L plarodina, menos rica de arsénico. 
Bien que ninguno de estos minerales 
haya sido descubierto por españoles, 
tanto la harquisa como la niquelina m 
existm en España, y la última forma 
la casi totalidad de los criaderos de 
Carratraca, un tiempo famosos y con 
gran provecho beneficiados; en ellos la 
estudió, de admirable manera, por los 
años de 1848, el notable Ingeniero de 
Minas D. Antonio Alvarez de la Lune-
ra, quien, con raro acierto, dirigió 
aquellas explotaciones y fué de modo 
su trabajo que llegó á inventar un mé-
todo original de extraer el níquel me-
tálico de sus compuestos naturales, 
muy distinto de los entonces emplea-
dos en la industria, habiendo sido en 
extremo satisfactorios los resultados 
de los ensayos que para demostrarlo 
se practicaron. 
Intentando otro químico español, mi 
maestro D. Antonio Casares, preparar 
el hidrato de níquel, descubrió una 
propiedad de la harquisa, y es la de 
transformarse en sulfato soluble cuan-
do, después de bien tostada, se aban-
dona por algún tiempo en contacto del 
aire húmedo; lo cual significa que la 
pirita de níquel, como las de hierro y 
de cobre, se vitrioliza, cuyo fenómeno, 
reducido á la máxima oxidación del 
azufre, facilita grandemente las opera-
ciones necesarias para obtener el óxi-
do, término obligado en la antigua 
metalurgia del níquel y que también 
puede serlo en los recientes métodos 
de Mond, llamados á generalizarse en 
breve tiempo, cesando el abandono en 
que se encuentra la explotación de los 
minerales de níquel españoles, que son 
excelentes. 
No por artificio químico, sino natu-
ralmente, mediante las solas acciones 
de los agentes atmosféricos, modifí-
canse los sulfurós de níquel y origí-
nanse los minerales que he llamado 
derivados; conócense dos, descubiertos 
en el cabo de Ortegal por los señores 
Casares y Martínez Alcíbar, que los 
estudiaron con detenimiento y los han 
descrito, asignándoles caracteres de-
terminados: es el primero el sulfato 
hidratado de níquel, con una sola mo-
lécula de agua, producto de la vitrio-
lización del sulfato, al cual nombraron 
morenosita; procede el segundo, que 
es la zaráfita, de la carbonatación 
completa de la harquisa, y es un hi-
drocarbonato de níquel de fija y defi-
nida composición química, determina-
da por repetidos análisis. Ambos mi-
nerales tienen color verde parecido al 
de la esmeralda; la morenos ¿ia crista-
liza en finas agujas, bastante solubles 
en el agua; la zaratita es amorfa, opa-
ca, terrosa ó concrecionada, á veces 
dotada de cierto bril'o vitreo 1 poco 
marcado, soluble en los ácidos con 
efervescencia y descomponible por el 
fuego, dejando residuo de óxido de ní-
quel; qu;zás constituye una variedad 
de la pennita de Pensilvània, y como 
la zaratita, hállase inmediata á su ge-
nerador el sulfuro de níquel, teniendo 
en calidad de asociado una particular 
magnetita, unida á rocas que contie-
nen buena proporción de serpentinas. 
Compréndese por el recuerdo de 
nuestros minerales de níquel, teniendo 
en cuenta las transformaciones nada 
complicadas á las cuales puede some-
térseles, la facilidad de conseguir el 
hidrato, que á su vez, y á temperatura 
no muy elevada, puede ser reducido 
por el gas hidrogenado procedente de 
descomponer el vapor de agua con el 
carbón incandescente; resulta el níquel 
en extremado grado de división y 
muy impuro; tratado en frío con óxido 
de carbono es en absoluto separado de 
sus mezclas con cualesquiera otros 
cuerpos, y se forma el níquel carboni-
lo, líquido amarillento, descomponible 
á poco más de 100 grados, dejando el 
metal en el mayor grado de pureza, 
casi blanco, y regenerando el óxido de 
carbono, utilizable al momento en nue-
vos tratamientos. 
JOSÉ RODRÍGUEZ MOURELO. 
P R O Y E C T O D E H O R N O S A L T O S 
EN M0NP0ETE 
Leemos en la Revista Minera: 
«Nuestro estimado colega Galicia Mi. 
n-ray Mercantil se hace eco de la noti 
cía, á nuestro juicio inverosímil, de que 
hay en proyecto el establecimiento de 
hornos altos en Monforte; y decimos in-
verosímil, porque sólo con una incompe-
tencia absoluta en cuestiones técnicas v 
económicas relacionadas con la siderur-
f j * ™ España ó bien por no haberse de-
tenido á reflexionar, se puede creer que 
se establezca esta induiria en Monforte 
ni en ninguna otra zona del país, como 
no sea con la aspiración de producir el 
lino-ote de hierro y acero al precio más 
bajo del mundo, ó sea con la certeza de 
poder exportar. 
No nos cansaremos de repetir que esto 
no puede hacerse sino por una gran Com-
pañía que al mismo tiempo que propieta-
ria de minas de hierro, lo sea de otras de 
carbón de gran importancia también, ó 
que disponga de cok muy barato, combi-
nándolo todo para una producción de 
500.000 toneladas al año, en la cual el 
lingote de acero resulte á un costo que 
no pase de 60 ó 70 pesetas por tonelada. 
Excusado es decir que semejante progra-
ma exige un capital de más de 80 millo-
nes de pesetas y una inteliarencia, activi-
dad y relaciones que es difícil se reúnan 
en nuestro país por personas nuevas en 
una industria tan interesante como di-
fícil. 
Ya podríamos darnos por satisfechos 
con que un grupo vizcaíno y asturiano, 
con práctica en la industria siderúrgica, 
abordase la instalación de hornos altos, 
completados con el sistema Talbot para 
acero, en las grandes minas de mineral 
de hierro en la provincia de León, ó que 
los vizcaínos y catalanes, basándose en 
los minerales de Ojos Negros y los ligni-
tos de Teruel, crearan en aquella parte 
del país una producción de acero expor-
table por el Mediterráneo. 
Sólo en uno de estos casos concebimos 
se pueda pensar en aumentar nuestra 
producción siderúrgica actual, que al 
mismo tiempo que es superior en canti-
dad al consumo, resulta á un costo el 
cual no puede pensarse en competir para 
la exportación con las fábricas inglesas, 
alemanas y belgas bien montadas, mien-
tra^ que una fábrica española que reunie-
ra todas las circunstancias con que la 
naturale a y la ciencia nos brindan, sólo 
dejaría á los países exportadores de hoy 
aquellos mercados de que la industria 
española no quisiera apoderarse.» 
Por nuestra parte, diremos que hace 
algún tiempo se nos habló del asunto, 
pero no como de un proyecto formulado 
ni de un propósito definido, sino como de 
una primera idea para lo porvenir, ya 
que por ahora, con organizar la explota • 
ción de las minas y construir las vías de 
transporte necesarias tienen bastante 
que hacer los directores de la Empresa. 
En aquellos días al menos, tampoco se 
pensaba en Monforte de un modo exclu-
sivo. Nosotros tuvimos ocasión de expo-
ner á uno de los directores del negocio 
nuestra opinión de que, dado que se es-
tablecieran los hornos altos, el sitio más 
indicado sería alguno de la costa próxi-
mo á Vigo. Ni entonces creímos, ni aho-
ra creemos práctico hacer la instalación 
en Monforte; pero haciéndola en Vigo, 
consideramos viable el asunto y podrá 
aumentar los beneficios que por de pron-
to se tendrán con la exportación de los 
minerales. 
Claro está que de todos modos no pare-
ce probable que la exportación metalúr-
gica pueda alcanzar ni en Monforte ni en 
Vigo las proporciones y la brillantez á 
que fácilmente se llegará en Teruel y en 
León; porque cada una de estas comarcas 
cuenta por sí sola con todos los elementos 
necesarios y en Galicia habrá que impor-
tar el combustible; pero de eso á la impo-
sibilidad hay una diferencia muy grande. 
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Soc iedad A u x i l i a r de M i n a s é 
I n d u s t r i a s . - Constituida en 14 de 
Abril de 1902 para los fines que indica su 
nombre. 
Su capital es de 3 millones de pesetas, 
de los cuales se han colocado 2 1|2, ha-
biendo desembolsado por ellos los accio-
nistas 864.475, y quedando, por tanto, 
pendientes de entrega 1.635.525 pesetas. 
Dice la Memoria que el número de los 
negocios propuestos á la Sociedad es muy 
crecido, pero que de ellos sólo ha aceptado 
dos, á los cuales ha empezado á prestar su 
concurso, invirtiendo en ellos 527.288,70 
peFetas, sin que hasta ahora hayan pro-
ducido ningún resultado. 
E l balance presentado es el siguiente: 
A C T I V O 
Peseta g. 
Accionistas 
Acciones en cartera. 
Aportaciones 
Caja y Banco . . . . . 
Fuente del Arco 
















T u r b e r a s do T o r r e b l a n c a y 
Cabanes.—Acaba de constituirse una 
importante Sociedad minera que girará 
bajo la denominación que encabeza estas 
lineas. 
Cuenta con un capital de 750.000 pese-
tas, y forman el Consejo de Adminis-
tración: 
Presidente, D. Manuel M.a Pascual de 
Bufarull. 
Vicepresidente, D. Ruperto Garriga 
Miranda. 
Vocales, D. José Cucurella y Tort y 
D. Evaristo de Barandiaran Tradio. 
Vocal Secretario, D. José Garriga y 
Roig. 
La gerencia estará á cargo del Sí, Cu-
curella. 
K u e v a h i d r o - e l é e t r i c a . — Se ha 
constituido en Barcelona una Sociedad 
anónima de transporte de fuerza del NE. 
de España, con el fin de aprovechar dife-
rentes saltos de aguas que posee. 
Capital, 12.000 000 de pesetas, dividido 
en 24.000 acciones de 500 pesetas cada 
una. 
Director Gerente, D. Domingo Sert y 
Badía. 
C o m p a ñ í a I b é r i c a de .Electr i -
c idad « T h o m s o n H o u s t o n » . — El 
Consejo de Administración de esta Socie-
dad, domiciliada en Bilbao, acaba de so-
meter á sus accionistas la Memoria co-
rrespondiente al primer ejercicio social, 
terminado en 31 de Diciembre último. 
El capital de esta Compañía es de 10 mi-
llones de pesetas, en 20.000 acciones 
de 500, de cuya suma quedan 3.600.000 
Informac iones d e l B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Invitamos á nuestros lectores á que nos comuniquen su opinión 
acerca de las siguientes cuestiones: 
¿ C u á l es el med io m á s p r á c t i c o y r a z o n a b l e de f o m e r n 
t a r l a p r o d u c c i ó n de c a r b o n e s n a c i o n a l e s ? 
¿ C u á l es l a m e j o r y m á s e f icaz m a n e r a de favorecer el 
desarro l lo de n u e s t r a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a ? 
Rogamos á todos que formulen sus opiniones con l a posible conci-
s ión, mirando al interés general y prescindiendo de particularismos. 
Los originales deberán venir escritos por una sola c a r a y serán pu-
blicados por orden riguroso de llegada. 
L a D irecc ión del BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL se reserva el dere-
cho de no publicar las notas que no se ajusten a l asunto propuesto ó a l 
c a r á c t e r de esta información . Podirá también extractar los artículos 
que por su demasiada e x t e n s i ó n lo requieran. 
E n todo caso, el respeto á todas las opiniones comedidamente expues-
tas, será norma constante de estas informaciones. L a s que hoy inaugu-
ramos cont inuarán abiertas mientras sigamos recibiendo originales de 
interés . 
E n el próximo número correspondiente a l 25 de Julio, comenzaremos 
á publicar las notas recibidas. 
Advertimos á las personas que nos han enviado notas sin poner m á s 
que iniciales ó un pseudónimo, que deben darnos á conocer su nombre 
y dirección, aun cuando no hayamos de publicarlos, si así senos encarga. 
pesetas por desembolsar. Los gastos de 
organización y establecimiento se elevan 
á 2.846 261,08 pesetas, de los cuales 
2 800.000 representan las aportaciones 
(privilegio de la Compañía), y el restó los 
desembolsos ocasionados por la insta-
lación. 
En el balance cerrado en 31 de Diciem 
bre figuran las siguientes partidas: 
Activo: Caja y Bancos, 192 035 pesetas; 
acciones de otras empresas, 1.413.524; ins 
talaciones en cursos, 1.085.463; mercade-
rías, 16.297; créditos á percibir, 965.716,74. 
Pasivo: Efectos á pagar, 1 588; acreedo-
res varios, 787.830, y préstamos recibidos 
para diversas obras, 210.441. La diferen-
cia entre el Debe y el Haber era de pe-
setas 380.882,91, que representan la ga-
nancia obtenida. Deducidas de esta ci-
fra 163.935,60 pesetas por gastos genera-
les y 36.203,18 por intereses y cambio, 
queda un beneficio neto de 186.744,13, que 
equivale al 2,91 por 100 del capital des-
embolsado. 
L a Sociedad ha pagado los diferentes 
impuestos, y aplicado al fondo de reserva 
estatutaria 9 372 pesetas; á fondo de pre-
visión, 20 000, y á los accionistas, 150.000 
(7,50 pesetas por acción), quedando un 
remanente de 625,36 pesetas. 
Aunque el dividendo repartido no es 
más que el 2,34 por 100, tiene importan-
cia, porque es preciso no olvidar que esta 
Compañía se halla en período de organi 
zación y desarrollo en sus trabajos pre-
vios. 
La Sociedad Thomson Houston ha ter-
minado los trabajos necesarios para sus-
tituir por la eléctrica la tracción animal 
que actualmente tienen los tranvías de 
Zaragoza Además, en estudio ó en cons-
trucción, tiene varias empresas por cuen-
ta y orden de extranjeros. 
En breve terminará la instalación del 
ferrocarril eléctrico de San Sebastian á 
Hernani, y la del tranvía eléctrico de Bil-
bao á Durango y Arratia, cuya importan-
cia es bien conocida. 
Entre los negocios particulares de esta 
Compañía se encuentran: primero, loa 
trabajos de instalación de la «Sociedad 
Electra del Besaya», de la cual es el pri-
mer accionista, y que se dedicará á la fa-
bricación de productos químicos por elec-
trólisis, aprovechando una caída de agua 
de 1.200 caballos; segundo, sustitución de 
la tracción animal por la eléctrica en la 
red de la Compañía Valenciana de Tran-
vías, que ha otorgado la concesión á la 
Compañía Thomson Houston, y en la cual 
también tiene ésta participación impor-
tante. 
Amis iones p r ó x i m a s . - El «Ferro-
carril del Cantábrico» anuncia la emisión 
;de 12.000 obligaciones, de500pesetas una, 
¡con primera hipoteca sobre la línea en 
IcoBStracción de Cabezón de la Sal á Lia-
'nes, y de las cuales pone ahora en circu-
lación 5,000 obligaciones, que emite al 
20 
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tipo de 99 por 100, amortizables en no 
venta años, al 5 por 100 de interés anual. 
La Sociedad «Teledinámica del Gá-
llelo», domiciliada en Bilbao y con agen 
cia en Zaragoza, emite también 4 000 obli-
gaciones, do las cuales pone en circula-
ción ahora 600, al tipo de 90 por 100, 
con 5 por 100 de interés anual. 
— E l Ayuntamiento de Zaragoza trata 
de emitir un empréstito por cerca de 30 
millones de pesetas oro; proposición que, 
al parecer, le hace un Sindicato financie-
ro de París y de Lyon. El interés seria 
el 4 y Vá P0^ 100» pagado en francos, lo 
cual'nos parece que es perjudicial á los 
intereses del Municipio. 
—La Compañía de la «Nueva Plaza de 
Toros» de San Sebastián emite también 
400.000 pesetas en obligaciones de 250 
y 50 pesetas, al tipo de 90 por 100 y con 
interés de 4 y 7 2 Por 100 anual. 
— E l Ayuntamiento de Valencia se pro-
pone contratar un empréstito de 10 millo-
nes de pesetas en 20.000 títulos de 500 pe-
setas. 
— La Compañía Madrileña-Barcelonesa 
del Frío Industrial anuncia la emisión 
de 1 200 acciones, de 500 pesetas cada 
una. 
H i ñ a s de Checa-Madrid.—Esta 
Compañía ha comprado la mina de cobre 
de 60 pertenencias denominada E l Abuelo 
de Guimbao, en término de Checa ,v ha 
solicitado además, por indicación de su 
Ing-eniero Sr. Ariza, una demasía para su 
mina Santo Domingo. 
-nL- nU j-X- <U -4- *sU nU »d« 
P r e g u n t a s y r e s p u e s t a s . 
Todo el que desee averiguar alg-o concreto 
acerca de minería, metalurgia, etc , etc., podrá 
usar de nuestra nueva sección, formulando la 
pregunta correspondiente con la mayor clari-
dad y en el menor número de palabras que sea 
posible. La pregunta se publicará en el ntímero 
más próximo del Boletín Minero y Comercial, 
y orno nuestros lectores son muchos, y en 
general, muy ilustrados, pocas serán las pre-
guntas que queden sin contestación. La misma 
Redacción del Boletín intervendrá en ello 
cuando las preguntas sean de extraordinario 
interés. 
A fin de cada semestre haremos, como re-
cuerdo, un obsequio á los suscriptores que ma-
yor ntímero de preguntas hayan contestado. 
1. —¿Cuáles son las aplicaciones del 
espato fluor?—M. R. 
2. —¿Tiene fácil venta un mineral 
de hierro con 0,3 por 100 de arsénico 
en estado de arseniuro de hierro? En 
caso negativo, ¿se conoce algún medio 
económico que permita eliminar el ar-
sénico de este mineral? 
3. —¿Hay en España yacimientos 
importantes de esquistos verdadera-
mente bituminosos, no asfálticos ni 
carbonosos?—L. C. 
4. —¿Dónde podré estudiar lo relati-
vo á los minerales de manganeso, sus 
aplicaciones y principales yacimien-
tos conocidos?—J. H. 
5. —¿Hay algún procedimiento sen-
cillo y práctico para que los interesa-
dos en saltos de agua puedan calcular 
por sí mismos y con una aproximación 
suficiente la fuerza que representan? 
J . P. 
6. —¿Se sabe, aproximadamente, 
cuántos caballos suman los motores de 
vapor que hay en uso en la provincia 
de Barcelona?—B. 
7. —¿Cuáles son las condiciones para 
que un mineral de hierro fosforoso 
pueda aprovecharse? 
8. —¿Ocupa España el primer-lugar 
en algún ramo de la riqueza minero-
meta'úrgica del mundo? 
0FI 
MINISTERIO DE IRSTRUCCIÓN PÚBLICA Y BELU8 ARTES 
REAL ORDEN 
limo. Sr.: En el expediente de que se 
hará mérito. 
Resultando que el Jefe del Registro ge-
neral de la Propiedad intelectual ha ele 
vado una consulta á este Ministerio para 
que se declare si después de promulgada 
la ley de Propiedad industrial de 16 de 
Mayo de 1902, los dibujos de fábrica y tra-
bajos como respaldos de naipes, anuncios 
de propaganda y otros análogos, deben, 
ser regulados, al efecto de su inscripción 
en los correspondientes Registros, por 
una ú otra ley: 
1.° Considerando que con arreglo á los 
artículos 1.° de la ley de Propiedad inte-
lectual de 10 de Enero de 1879, y 1.° del 
Reglamento para su ejecución de 8 de 
Septiembre de 188Q, que son las disposi-
ciones vigentes en la materia, la propie-
dad intelectual comprende, para los efec-
tos de aquélla, las obras científicas, lite-
rarias ó artísticas, que puedan darse á luz 
por cualquier medio, entendiéndose por 
obra todas las que se producen y pueden 
publicarse por los procedimientos de la 
escritura, el dibujo, la imprenta, la pin-
tura, el grabado, la litografía, estampa-
ción, auto grafía ó cualquiera otro de los 
sistemas impresores ó reproductores co-
nocidos ó que se inventen en lo sucesivo, 
dándose el nombre de autor, según el ar-
tículo 2.° de dicho Reglamento, al que 
concibe y realiza alguna obra científica 
ó literaria, o crea y ejecuta alguna artís-
tica, siempre que cumpla las prescripcio-
nes legales: r 
2 o Considerando que la ley de Pro 
piedad industrial de 16 de Mayo de 1902 
al determinar los derechos que la misma 
reconoce, otorga en su art. 6.° á los espa-
ñoles ó extranjeros, individualmente ó 
como personas jurídicas, el de solicitar 
que se registren oficialmente y á su favor 
los dibujos ó modelos de fábrica de que 
Sa?nfo?íf*airi08; áo tenor de 10 dispuesto en los artículos 1.° y 2.°, letra B, de la 
S f e i 6 ^ 7 í)ara que reciban la P^otec-
ticulo l i n1ad0; excePtu^do en su ar-
ticulo 22 párrafo cuarto, los que, por te-
ner carácter puramente ¿rtístico.'no pue-
dan considerarse como aplicados con un 
de to^JjST****** m o r i o s de los productos industriales, y estén 
comprendidos en la ley de Propiedad in-
telectual, ó pueden sus autores hacerlos 
objeto de patente: 
3 0 Considerando que, conforme al pá-
rrafo segundo del art. 22, ^a invocado, de 
la ley de Propiedad industrial, por dibujo 
de fábrica se entenderá toda disposición 
ó combinación de líneas y colores aplica-
bles con un fin industrial á la ornamenta-
ción de un producto, verificándose la 
aplicación del dibujo por cualesquiera 
medios manuales, mecánicos ó químicos 
combinados, como la impresión, estampa-
ción, la pintura, el bordado, la fusión, el 
repujado, etc., por lo que es evidente que 
como dibujo de fAbrica deben entenderse 
los dibujos y trabajos que aparecen, por 
ejemplo, al respaldo de los naipes, forma-
dos por líneas y colores, ó en anuncios de 
propaganda, máxime cuando el fin perse-
guido con ellos es eminentemente indus-
trial, ya para diferenciarlos de otros de 
la misma especie, ya para evitar su falsi-
ficación, ya para que resulten superiores 
á sus similares: 
4. ° Considerando que, aunque seme-
jantes dibujos hayan podido entenderse 
comprendidos en la ley de Propiedad in 
telectual del año 1879, dentro de la que, 
sin tener carácter artístico tampoco ca-
bría, es notorio que, publicada en la Ga-
ceta de Mad id con fecha 18 de Mayo de 
1902, es decir, posterior, la ley de Propie-
dad industrial del 16 del mismo mes, sus 
disposiciones obligan desde los veinte 
días siguientes á su promulgación, con-
forme al art. I.0 del Código civil, y que, 
por lo tanto,, los repetidos dibujos y tra-
bajos, hechos con un fin industrial, son 
ya materia exclusiva de la segunda de 
dichas leyes, toia vez que carecen ade-
mAs de carácter artístico, debiendo, en 
consecuencia, anular toda inscripción 
provisional que de los mismos se haya 
hecho en los Registros provinciales de la 
Propiedad intelectual, desde que comen-
zó á regir la Propiedad industrial; 
5. M. el Rey (Q. D. G.), se ha servido 
resolver que los dibujos y trabajos de que 
se. trata no son materia propia de la ley 
de Propiedad intelectual, ni, por tanto, 
susceptibles de registro al amparo de 
ésta; debiendo, en consecuencia, anularse 
las inscripciones provisionales que de los 
mismos se hayan hecho bajo el imperio 
de dicha ley, desde que está en vigor la 
de Propiedad industrial de 16 de Mayo 
de 1902, publicada en la Gaceta del 18 si-
guiente. 
De Real orden lo digo á V. I. para su 
conocimiento y demás efectos. Dios guar-
de á V. I . muchos años. Madrid, 17 de Ju-
nio de 1903.—.M. Allendesalazar.—Señor 
Subsecretario de este Ministerio. 
MINISTERIO DE AGRICULTURA. INDUSTRIA, COMERCIO 
Y OBRAR PÚBLICAS 
EXPOSICION 
SEÑOR: Los tristes sucesos del Puente 
Montalvo acaban de impresionar doloro-
samente el espíritu público, inclinándole 
tnás de lo que fuera preciso á pesimismos 
infundados y á susceptibilidades peligro-
sas, que reclaman como reclama el dolor, 
tiempoyserenidad para dominar sus efec-
tos. Deber es del Gobierno de S. M., sin 
mengua de la acción independiente y so-
berana de los Tribunales de Justicia, que 
en estos momentos indaga causas para 
depurar responsabilidades, acudir en lo 
posible á calmar tales ansiedades de la 
opinión, procurando devolverla el sosie-
go y la confianza de que tanto ha menes-
ter, y esto sin prejuzgar nada de cuanto' 
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no la incumbe y salvando todos los respe 
tos debidos á prestigios legítimamente 
adquiridos, por nadie puestos en duda. 
Sobre que, además, es notorio el interés 
supremo de todos en evitar, cuanto en lo 
humano es posible, la repetición de tales 
catástrofes, asi como la parte que en ellas 
toca á la jurisdicción de lo accidental é 
impreviato. 
For todo ello, entiende el Gobierno, 
que sin perjuicio de la normal inspección 
estal^lecida y que en los momentos actua-
les se estaba y sigue llevándose á cabo 
por virtud de recientes disposiciones del 
Ministerio de Obras públicas, independien-
temente de ella debe precederse á una 
inspección extrordinaria, como extraor-
dinarios han sido también los sucesos que 
con justicia preocupan la atención públi-
ca; y á tales efectos, propone á V. M. la 
creación de una Junta temporal y ex 
traordinaria para este solo caso, encarga-
da de llevarla á cabo. 
Formarán esta l̂unta personas cuya 
autoridad profesional y prestigio moral, 
así como condiciones de iudependencia, 
sean desde luego garantía eficaz para el 
desempeño de su cometido, debiendo per-
tenecer á la categoría superior jerárquica 
del Cuerpo. 
Eu su virtud, el Ministro que suscribe 
tiene la honra de proponer á W M. el ad-
junto proyecto de Keal decreto. 
Maarid 6 ae Julio de 1̂ 03. — SEÑOR. 
A L. K. F. de V. ítl.y Javier González de 
(Jastejón y ELio. 
R E A L D E C R E T O 
A propuesta del Ministro de Agricultu-
ra, Industria, Comercio y Obras públicas, 
V̂ eugo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1 Se crea, con el carácter 
de temporal y extraordinaria, una Junta 
inspectora compuesta de tres inspectores 
del Cuerpo de ingenieros de caminos. 
Canales y Puertos, en representación del 
Ministerio de Obras públicas, cuya Junta 
deberá proceder á la inspección inmedia-
ta de las líneas en explotación en España. 
Art. 2.° Verificada ésta, en el plazo 
más breve posible dará cuenta, en razo-
nado informe, del resu tado de la investi-
gación, que deberá públicarse en la Ga-
ceta y servirá de baae a las resoluciones 
que, dentro de las leyes, se estimen opor-
tunas por el Gobierno. 
Art. iJ.0 Los gastos que pueda ocasio-
nar esta inspección, deberán abonarse en 
forma de dietas de la consignación que 
las Compañías ferroviarias satisfacen con 
arreglo a las leyes de concesión; 
Ari. 4." Se autoriza al Ministro de 
Obras públicas el nombramiento del per-
sonal que ha de constituir la Junta ins-
pectora objeto del presente decreto. 
Dado en Falacio a seis de Julio de mil 
novecientos ties.—ALFuNSO —El Minis 
tro de Agricultura, industria. Comercio y 
Obras publicas, Javier (Jonzaltz de Cat>-
tejón y Eiw. 
MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA 
R K A L O R D E N 
limo. Sr.: Visto el expediente instruido 
en esa Dirección general á consecuencia 
de Real orden expedida por el Ministerio 
de Agricultura, industria, Comercio y 
Obras públicas, en la que, accediéndose á 
lo propuesto por el ingeniero Jefe del 
Distrito minero de Guipúzcoa, se interesa 
de este Ministerio se dicte una resolución 
de carácter general que permita á los 
dueños de minas radicantes en dos ó más 
términos municipales que puedan inscri-
birlas en los Registros de la Propiedad, 
sin que para ello sea obstáculo'el no con-
signarse en los respectivos títulos la parte 
de mina radicante en cada uno de dichos 
términos: 
Visto el art. 17 del Reglamento para la 
ejecución de la ley Hipotecaria y 51 del 
dictado para la ejecución de la ley de 
Minas; la Real orden de 25 de Febrero 
de 1863 y las Resoluciones de esta Direc-
ción de 9 de Julio de 1863 y 10 de Marzo 
de 1898: 
Considerando que las demarcaciones 
de la propiedad minera se hallan sujetas, 
por la naturaleza especial de ésta, á con-
diciones y reglas particulares privativas 
de las mismas y determinadas en el ar-
tículo 51 del Reglamento de Minería y 
Real orden de 25 de Febrero de 1863: 
Considerando que no estando compren-
didas entre dichas reglas la referente á 
fijar la extensión de las mismas que se 
hallan dentro de cada término municipal, 
cuando aquéllas están enclavadas dentro 
de dos ó más términos municipales, y no 
pudiendo constar consiguientemente tal 
circunstancia en los títulos de concesión 
de las mismas, no es posible cumplir es-
trictamente lo preceptuado en el párrafo 
segundo del art 17 del Reglamento hipo-
tecario, conforme al cual, cuando una 
finca radicara en territorio perteneciente 
á dos ó má's Registros, debe inscribirse 
únicamente en cada uno de ellos la parte 
de la misma finca que en él estuviere si-
tuada: 
Considerando que, esto no obstante, es 
conveniente armonizar en lo esencial di-
cha disposición con lo que exige la natu 
raleza especial de la propiedad minera, 
para que constando ésta en todos los Re 
gistros en que radique, pueda tenerse 
conocimiento de toda clase de inmuebles 
inscritos en ellos; 
S. M. el Rey (Q. D G.), do conformidad 
con lo propuesto por esa Dirección gene-
ral, se ha servido disponer lo siguiente: 
Artículo 1.° La inscripción de las con 
cesiones de minas se verificará en el Re 
gistro de la Fropiedad en cuyo territorio 
radique la mina en el libro del Ayunta-
miento en que esté situado el punto de 
partida para la designación de rumbos. 
Art. 2.° Si las pertenencias mineras 
comprendidas en el titulo de concesión, 
estuvieren situadas en la circunscripción 
de dos ó más Registros, se hará constar 
asi en la inscripción, sin perj uicio de que, 
previa presentación en el otro ó en los 
otros Registros del titulo ya inscrito, se 
abra una noja en el libro del respectivo 
Ayuntamiento, en la que se extenderá 
una breve inscripción de referencia á la 
primordial, en la que sólo se hará constar 
el nombre de la mina y su descripción y 
extensión, tal como resulte del título, 
nombre y apellido del concesionario, aña-
diendo después: «Asi consta del título 
expedido por., en tal fecha, inscripto en 
el Registro de la Fropiedad de ... bajo el 
número inscripción primera, folio 
tomo ... del Ayuntamiento de ...» Por esta 
inscripción de referencia sólo se deven-
garán los honorarios señalados en el pri 
mer grado de la escala del núm. 7.° del 
Arancel para las inscripciones extensas. 
Art. 3.° En el caso de que la mina se 
extienda á territorio de dos ó más Ayun-
tamientos de un solo Registro de la Pro-
piedad, además de la inscripción primor 
dial expresada en el art. I.-', se harán 
inscripciones de referencia en los libros 
de los demás Ayuntamientos, en los tér-
minos expresados en el artículo anterior* 
De Real orden lo comunic > à V. I, pare 
su conocimiento y efectos consiguientes. 
Dios guarde á V. t muchos aüo». 
drid, 30 de Junio de 1903. - Da¿o.-Señor 
Director general de los Registros civil y 
de la Propiedad y del Notariado. 
REGLAMENTO PARA LA EJECUCIÓN 
DE LA 
L E Y D E P R O P I E D A D I N D U S T R I A L 
( Conclusión.) 
Art. 45. No obstante lo dispuesto en el 
articulo anterior, se suspenderá la reso-
lución del expediente, y, por tanto, el 
registro de la marca, dibujo ó modelo, si 
antes de haberse adoptado aquélla se re-
cibiere en el Registro de la Propiedad in-
dustrial exhorto de algún Juzgado ó Tri-
bunal, poniendo en su conocimiento ha-
berse entablado litis sobre la propiedad ó 
posesión de la marca, dibujo ó modelo de 
cuyo registro se trate. 
Art. 46. Cuando tratándose de regis 
trar marcas constituí las por denomina-
ciones ó por envases y recipientes se in-
terpusieran dentro del plazo legal oposi-
ciones á la concebien, fundidas en que, la 
solicitud—cuando de una denominación 
se trate—está comprendida en el caso (c) 
del art. 28 de la ley, ó en que los envases 
solicitados como marca son de los usados 
generalmente en el comercio y en la in-
dustria, será menester, para que la oposi-
ción prospere y sea denegada la marca, 
probarlo. 
El Registro de la Propiedad industrial 
estimará como prueba bastante para de-
negar por tales motivos la concesión del 
registro de las marcas, las certificaciones 
de las Cámaras de Comercio, Industria y 
Navegación y Agrícolas legalmente cons-
tituidas, ó en su defecto, las declaraciones 
juradas de los Síndicos del gremio, hechas 
ante Notario. 
Si la oposición á la concesión déla marca 
se fundara en no tener el peticionario la 
calidad de fabricante, comerciante, etcé 
tera, que para el uso de marca requiere 
el art. 23 de la ley, el Registro de la Pro-
piedad industrial podrá exigir al solici-
tante la demostración de aque la cuali-
dad, que deberá acreditarse, bien por cer-
tificaciones de las Cámaras mencionadas 
en el artículo anterior, ó por certificados 
del Registro mercantil, ó por certiticacióü 
de las Autoridades locales, ó simplemente 
por la exhibición del recibo de la contri-
bución industrial. 
E l Registro de la Propiedad industrial 
podrá también, sin necesidad de requeri-
miento de parte, exigir la demostración 
de aquella cualidad cuando tenga fundi-
dos motivos para sospechar que el peti-
cionario no está comprendido en los ar-
tículos 23 y 25 de la ley. K 
Art. 47. No podrá concederse registro 
de nueva marca, por inducir á confusión 
con otra ya registrada, cuando consis-
tiendo esta última en una denominación 
se pretendiera la misma, adicionándola ó 
suprimiéndola cualquier calificativo. 
Art. 48. Los dibujos y modelos se re-
gistrarán sin examen previo. No se podrá 
denegar su registro sino en los ca os ta-
xativamente determinados en los párrafos 
(a), (P)f (dJ) (9) é (i) del art. 28, y cuando 
formulada en tiempo y forma una oposi-
ción contra él, á tenor del art. 81 de la 
ley, resulte existir tal semejanza cotí 
otros ya registrados anteriormente qué 
produzca confusión en el mercado. 
Art. 49. A los efectos del art. 83 de la 
ley, á la comunicación que al intere-ado 
o á su representante ha de dirigirse, no-
tificándoles la semejanza de la marca que 
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pretenden registrar con otras inperitas 
anteriormente, se acompañará, si lo hu-
biere, un ejemplar de la marca ya inscri-
ta, ó bien se le notificará el número de 
registro de la marca anterior y el del 
Boletín de la PropUdad intehetual é in-
dustrial donde se publicó la concesión. 
El término de quince días señalado en el 
referido articulo comenzará á contarse 
desde que el interesado ó su represen 
tante suscriban la notificación; ésta, á los 
que residan en Madrid, se hará por con 
ducto de los ordenanzas del Ministerio, y 
á los que residan en provincias, por con-
ducto de los Gobiernos civiles, oficinas 
que manifestarán de oficio al Registro de 
la Propiedad industrial la fecha en que 
hubieren hecho la notificación. Para el 
cómputo de estos plazos, se descontarán 
los días inhábiles. Las mismas reglas se 
aplicarán cuando haya de notificarse lá 
oposición formulada contra el registro de 
un dibujo ó modelo. 
Art. 50. Los certificados-títulos de 
marcas se reintegrarán con una póliza 
del valor que la ley del Timbre señala, y 
los de dibujos y modelos, con una póliza 
de 2 pesetas, ínterin no se señale por el 
Ministerio de Hacienda el timbre con que 
deben reintegrarse estas concesiones. Los 
certificados títulos de dibujos y modelos 
Se ajustarán al modelo núm. o. 
Art. 51. El plazo en que los interesa 
dos habrán de entregar las pólizas en que 
deberán reintegrarse los certificados títu-
los de sus marcas, dibujos y modelos, 
será el de un mes, contado desde la expe-
dición de los mismos. Transcurrido el 
plazo sin entregar la póliza se tendrá 
como no hecha la concesión. 
Art. 52. Las renovaciones de los re-
gistros de marcas que autoriza el art. 51 
de la ley se solicitarán dentro del plazo 
marcado en el art. 1U9 de la misma. La 
solicitud la deberá presentar el concesio-
nario del registro primitivo ó su derecho 
habiente, siempre que se pruebe por este 
último su derBcnó a la marca mediante 
documento público, que deberá acompa-
ñarse á la solicitud de renovación. A üi-
cha solicitud se acompañará igualmente 
el pago correspondiente al primer quin-
quenio del periodo de renovación. 
Recibida y registrada la solicitud en el 
Registro de la Propiedad industrial, se 
declarará hecha la renovación, pubiicán 
dose inmediatamente el acuerdo en el 
JioLetín, juntamente con el cliché de la 
marca renovada. 
.. Art. 58. Toda la documentación del 
•expediente original servirá para el de 
renovación, completándose, por lo que 
atañe á los expedientes de renovación de 
marcas concedidas con arreglo al Real 
decreto de 20 de Noviembre de 1850, con 
los documentos prevenidos en el art. 74= 
de la ley. 
La marca renovada conservará su nú-
mero originario indepeudientemente del 
que corresponda como número de entrada 
y de registro á la solicitud:de renovación. 
_ Los certificados títulos de renovación 
se ajustarán al modelo núm. 9, que para 
los mismos se acompaña 4 este regla-
mento. 
Art. 54. Cuando por el dueño de uná 
marca registrada se pretenda aplicarla á 
más productos, bastará que presente una 
solicitud, indicándó cuáles son aquéllos. 
El Registro de la Propiedad industrial 
publicara la nueva solicitud y reprodu-
cirá la marca en el Boletín, rigiéndose en 
todo lo demás la tramitación, plazos y pa-
gos por lo determinado para la primitiva 
concesión. 
Art. 55. Cuando las marcas hubiesen 
caducado por un motivo independiente de 
la voluntad de sus dueños ó por imposibi-
lidad material de efectuar los pagos en 
tiempo oportuno, gozarán aquéllos, ó sua 
derecho habientes, de la misma facultad 
que en general concede el art. 111 de la 
ley para solicitar de nuevo el registro de 
la marca. Para obtener la Concesión del 
nuevo registro, con preferencia á un ter-
cero que simultáneamente la solicite, de-
berán acreditar en forma esas circuns-
tancias. 
En los expedientes de marcas, dibujos 
y modelos se permitirá el desglose de las 
descripciones, clichés, pruebas, modelos, 
muestras y dibujos que se hubieren acom-
pañado, así como las autorizaciones para 
unirlos á las nuevas solicitudes; el tras-
lado, de esta documentación se hará por 
el mismo Registro de la Prop1 edad indus-
trial al nuevo expediente que se incoe, en 
la forma y condiciones prevenidas por la 
Real orden de 29 de Octubre último. 
Art. 5(3. Los pliegos cerrados y sella-
dos que contengan la descripción del mé-
todo empleado en la imprimación de la 
marta que autoriza el art. 75 de la ley se 
abrirán en caso de litigio, ó cuando el re-
gistro pierda su validez por cualquiera de 
ios motivos consignados en la ley, estando 
desde entonces á disposición del público 
para su conbulta. 
TÍTULO IV 
DtíL N O M B R E C O M E R C I A L Y DE LAS 
K E C O J Ú P E N S A » I N D U S T R I A L E S 
Art. 57. Al registrarse el nombre co-
mercial y hacer uso del mismo, se expre-
sara siempre el Municipio en que radique 
el establecimiento o en que tenga sus su-
cursales, el objeto ó productos de aquél. 
No podrá registrarse otro que no se dis-
tinga suficientemente dentro del mismo 
Municipio. 
Lo dispuesto en el párrafo precedente 
se entenderá sin perjuicio dé lo estable-
cido en el art » u del Tratado de París 
de 20 de Marzo de lc>i;3. 
Art. bi. Mo podra concederse el regis-
tro de un nomure comercial cuando no se 
distinga éste lo sudeiente de una denomi-
nación ya registrada como marca, ¡ái, no 
obstante, se concediese, quedará á salvo 
el derecho de los perjudicados para pedir, 
como en cualquier otro caso, la nulidad 
del registro ante los Tribunales. 
Art. 5J. Lo prevenido en el título an-
terior respecto á la-> reglas que hayan de 
tenerse en cuenta para el examen de la 
documentación de los expedientes de 
marcas, dibujos y modelos, es aplicable al 
examen de la documentación prevenida 
por el art. iíO de la ley para el registro 
uel nombre comercial y de las recompen-
sas industriales, en cuanto iO consienta la 
índole de estos expedientes. 
igualmente serau aplicables á la tra-
mitación y despacho de ios mismos, en lo 
que su naturaleza lo permita, todas las 
disposiciones consignadas en el titulo an-
terior, teniéndose además en cuenta las 
siguientes reglas: 
1. * No podra registrarse para cada es-
tablecimiento abierto al público mas que 
un solo nombre comercial. 
2. a A tenor del art. 31 de la ley, los 
nombres comerciales deberán constituirse 
sólo por las denominaciones a que se re-
tiercn los p.irrafos (ufr {üj, (c), (aj y (e; del 
referido artículo. 
íí.* Cuando por una persona individual 
se trate de registrar su nombre comercial, 
y como parte integrante del mismo íigu 
ren las palabras tíociedad ó Compañía, ú 
otras similares que den á entender que se 
trata de una razón social, se acompañará 
testimonio en forma de la escritura de 
constitución social o certificación de la 
inscripción en el Registro mercantil, a te-
nor de lo prevenido en ©i Código de Co-
mercio. 
Art. 60. En los álbums-registros de \o* 
nombres comerciales, ademas de las indi-
caciones que deberán contener y que se 
previenen en el titulo V de este regla-
mento, se consignará el nombre del tér-
mino municipal donde radique el estable-
cimiento, con expresión de la industria 
que en el mismo se explote ó del género 
de comercio á que se dedique. 
Art. 61. Se llevarán tantos índices de 
recompensas industriales como especies 
de recompensas haya, y en ellos se indica-
rán el nombre de los propietarios y los nú-
meros de los diplomas de los mismos. 
Art. 62. El registro de los certificados-
títulos que acrediten el registro del nom-
bre comercial y de ̂  recompensas indus-
triales, ínterin" en la ley del Timbre ó por 
el Ministerio de Hacienda, provisional-
mente, no se señnle la clase del timbre quo 
les corresponda, se verificará con una pó-
liza de 2 pesetas. 
Los certificados-títulos de nombres co-
merciales y de recompensas industriales 
se ajustarán á los modelos números 10 
y 11 que se acompañan á este Regla^ 
mento. 
Art. 63. En los expedientes incoados 
para el registro o e nombre comercial y de 
recompensas industriales, se permitirá el 
desglose de los clichés y sus pruebas, de 
las descripciones, de las autorizaciones y 
de los títulos y diplomas ó de sus testimo-
nios, cuando los interesados reprodujeren 
sus peticiones en las condiciones señala-
das en este Reglamento al tratar de los 
demás expedientes de propiedad indus-
trial. 
Art. 61. Sin perjuicio del derecho que 
á los interesados confiere la ley para per-
seguir ante los Tribunales á quienes aten-
ten contra sus derechos, y que podrán 
ejercitar cuando lo crean oportuno, la 
Administración, y más especialmente el 
Registro de la Propiedad industrial, de-
berán poner en conocimiento de aquéllos, 
para su debida sanción, los hechos defini-
dos y castigados en el título XI , cuando 
de ellos tuvieren circunstanciada noticia. 
' TÍTULO V 
DE LOS MANDATARIOS Ó RB1PRESB>Íi'ANFES 
Art. 65. E l Registro de la Propiedad 
industrial establecerá un registro espe-
cial para la inscripción de todas las per-
sonas que intenten dedicars3 á represen 
tar profesionalmente á los interesados, y 
á partir de la formación de ese registro, 
nadie podrá gestionar dentro del mismo 
afio más de tres expedientes de propiedad 
industridlj ni titularse agente de este 
ramo, si nj se halla inscrito en él. 
Art. 06. Para ser inscrito en el Regis -
tro oficial de Agentes de propiedad indus-
trial, se necesita: 
1. ° Ser español, mayor de edad y es-
tar en pleno goce de los derechos civiles. 
2. ° Reunir á la anterior una de las 
condiciones siguientes; 
a) Ser Abogado, Ingeniero, ó tener 
un título profesional que por su índole 
demuestre en su poseedor la suficiente 
cultura para prestar á los interesados un 
concurso eficaz en la dirección y gestión 
de estos asuntos. 
b) Ser individuo de un Colegio de 
Agentes de negocios y haber llenado los 
requisitos legales que las disposiciones 
vigentes determinen para los de su clase. 
c) Haber ejercido durante cinco años 
anteriores á la promulgación de la vigen-
te ley la profesión de Agentes de paten-
tes y marcas, sin haber dado lugar á nin-
guna reclamación judicial. 
3. " Acompañar a la solicitud en que 
se pida la inscripción en el Registro, cer-
titteaclóu de Uaber Qoustituido en la Caja 
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de Depósitos 3.000 pesetas efectivas en 
metálico ó en valores del Estado al tipo 
de cotización. 
Esta fianza se depositará á nombre del 
interesado, y á disposición del Jefe del 
Registro de la Propiedad industrial, en el 
referido establecimiento, y están excep-
tuados de constituirla los que sean Agen-
tes de negocios colegiados y acrediten 
tenerla constituida ya por razón de su 
cargo. 
4.° Pagar la contribución que las le-
yes señalen, y si en los Reglamentos no 
hubiere epígrafe adecuado para estos 
Agentes, Interin se determinan deberán 
acreditar que están al corriente en el 
pago de la que les corresponde por el 
ejercicio de su profesión. 
Art. 67. Queda terminantemente pro-
hibida la inscripción en este Registro á 
los funcionarios de la Administración. 
Los empleados que hubieren prestado sus 
servicios en el Registro de la Propiedad 
industrial, aun cuando hubieren dejado 
ya de pertenecer á la Administración, por 
haber sido declarados jubilados ó cesan-
tes, no podrán solicitar la inscripción en 
este Registro sino pasados dos años en la 
cesación. 
Art. 68. El Jefe del Registro de la 
Propiedad industrial tendrá facultades 
para ordenar la devolución de la fianza 
á que se refiere el núm. 3.° del art. 65 en 
los casos de renuncia, privación del cargo 
y fallecimiento, que habrán de anunciar-
se en la Gaceta de Madrid y en el Boletín 
oficial de la propiedad intelectual é in-
dustrial, señalando el plazo de seis me 
ses para que se deduzcan las reclamacio-
nes que procedan. 
Transcurrido este plazo sin haberse in-
tervenido en forma la fianza, será de-
vuelta á los interesados ó sus derecho ha-
bientes. 
Art 69. Los derechos de inscripción 
serán de 125 pesetas, abonadas en papel 
de pagos al Estado. Las inscripciones se 
harán por orden de antigüedad en la pre-
sentación de la solicitud. 
Art. 70. Las inscripciones hechas en 
el Registro se publicarán en el Boletín 
oficial de la Propiedad intelectual é in-
dustrial, y en una hoja impresa aparte, 
cun indicación de la fecha de la inscrip-
ción y el domicilio del inscrito. 
Art. 71. Solicitada la inscripción, la 
Secretarla del Registro se limitará á exa-
minar si la documentación justifica las 
condiciones que para ser Agente de pro-
piedad industrial se requieren por este 
Reglamento. Si la documentación no es-
tuviere completa ó tuviere defectos, lo 
pondrá en conocimiento del interesado 
para que los corrija; en caso contrario, ó 
después de corregidos, procederá á la 
inscripción del solicitante en el Registro; 
y de esta inscripción, en la que se hará 
constar que se han cumplido todos los re-
quisitos iegales, expedirá el testimonio al 
solicitante, debiendo reintegrarse por 
éste con un timbre ó póliza de 2 pesetas. 
Art. 72. Las personas inscritas en el 
Registro de Agentes están obligadas á 
poner en conocimiento de la Secretaría 
del Registro de la Propiedad industrial 
los cambios de domicilio que efectúen, y 
á demostrar mediante la presentación de 
los correspondientes recibos, que están al 
corriente en el pago de la contribución, 
cuantas veces fuesen requeridos para ello. 
Art. 73. Toda persona inscrita en el 
Registro de Agentes puede servirse de 
uno ó varios de sus empleados para entre 
gar las solicitudes, efectuar los pagos, 
recoger los títulos y hacer toda clase de 
diligencias de puro trámite. Los nombres 
de estos empleados figurarán también en 
el Registro, en la hoja destinada á la ius-
cripciou de su principal. Este será siem-
pre responsable de los actos que en su 
nombre ejecuten sus dependientes, y bas-
tará para inscribir á éstos en la referida 
hoja la designación que de los mismos 
haga el Agente al tiempo de solicitar su 
inscripción ó bien en instancia presen-
tada con tal objeto en cualquier tiempo. 
Para que estos empleados puedan firmar 
solicitudes en nombre de su principal, 
será preciso que estén habilitados de un 
poder general ante Notario, del que se 
tomará nota en los libros. 
Si el Jt fe del Registro tuviere motivos 
para oponerse á la inscripción de los re-
feridos dependientes, los pondrá en cono-
cimiento del Agente, y si éste insistiere 
en su petición de que el dependiente sea 
inscripto, entonces el Jefe pondrá los he-
chos en conocimiento del Director gene 
ral de Agricultura, quien resolverá en 
definitiva. 
Art. 74. Lo i Agentes de propiedad in-
dustrial podrán, si lo estiman conveniente 
á sus intereses, constituirse en Corpora-
ción y solicitar, conforme á las leyes, su 
declaración de carácter oficial. En este 
caso, y como tal, se requerirá su informe, 
cuando el Gobierno lo estime procedente, 
en las reformas y asuntos relativos á la 
propiedad industrial. 
TÍTULO VI 
DE LA OEGAN1ZAC1ÓN DKL REGISTRO 
DE LA PKOP1EDAD INDUSTRIAL 
Art. 75. El Registro de la Propiedad 
industrial constituye en el Ministerio de 
Agricultura, Industria, Comercio y Obras 
públicas una dependencia especial, regi-
da, bajo las órdenes de la Superioridad, 
por un funcionario del Ministerio que 
tenga la categoría de Jefe de Adminis-
tración civil, y cuyos deberes y atribu-
ciones serán: 
a) Todas las que taxativamente deter-
mina el art. 21 del Reglamento vigente 
para el régimen interior del Ministerio. 
b) Autorizar con su V.0 B.0 cuantos 
documentos deban ser extendidos y libra-
dos por la Secretaria del Registro. 
c) Comunicarse directamente para to-
dos los asuntos del servicio con los Go-
biernos civiles, con la Oficina internacio 
nal de la Unión para la protección de la 
propiedad industrial, establecida en Ber-
na, y con todas las Corporaciones ó enti-
dades que en España ó en el extranjero 
se ocupan de la propiedad industrial. 
d) Emitir dictámenes sobre cuestiones 
referentes á la misma, si para ello fuese 
requerido por los Tribunales. 
e) Redactar anualmente una Memoria, 
en la que se señale y especifique las defi-
ciencias y dudas que se hayan encontrado 
en la aplicación de la ley y de este Re 
giamento. 
f) Proponer, pasados diez años, á 
contar desde la publicación de la ley, al 
Ministro, para que éste, si las estima con-
venientes, las someta á la deliberación 
de las Cortes, las reformas que deban 
efectuarse en ellas. 
Art. 76. El Registro de la Propiedad 
industrial comprende las siguientes Sec-
ciones ó servicios: 
a) La Secretaría, á cuyo cargo estarà 
el desempeño de las funciones que por la 
ley se le encomiendan; la formación de 
una estadística de la propiedad industrial 
y de la Memoria á que se refiere el artícu-
lo 117 de la ley; la organización del Regis-
tro especial de mandatarios ó representan-
tes creados por este Reglamento; la remi-
sión del original al Boletín de la Fropie 
dad intelectual ¿industrial; la expedición 
de las certificaciones que se soliciten de 
los documentos que existan en el Archivo 
y de los asieî tos .del Registro, y cuantas 
funciones le encomiende la Superioridad» 
La Secretaría será desempeñada por el 
funcionario que el Ministro designe; su 
categoría será la de Jefe de Negociado ú 
Oficial primero de Administración civil, 
quien tendrá á sus órdenes el personal 
subalterno que se juzgue necesario. El 
Archivo se considerará como anejo de la 
Secretaría. 
b) La Sección de patentes de inven-
ción y de introducción tendrá á su car-
go: todo lo concerniente á ese ramo de la 
propiedad industrial; el despacho y tra-
mitación de los expedientes, con arreglo 
á las prescripciones de la ley y del Regla-
mento; los libros registros de entrada, y 
tramitación de cuotas anuales y de toma 
de razón de las patentes expedidas; la 
preparación del original que referente á 
este ramo ha de remitirse por la Secreta-
ria al Boletín oficial̂  y además cuantos 
trabajos de su esfera le encomiende el 
Jefe del Registro. 
Esta sección estará desempeñada por 
los funcionarios que el Ministro designe, 
y auxiliada por el personal subalterno 
que se estime necesario. Los funcionarios 
encargados de proponer la resolución en 
los expedientes que tramiten habrán de 
tener categoría de Oficiales de Adminis-
tración. En ningún caso se podrá enco-
mendar los libros registros á empleados 
que no pertenezcan á la plantilla del Mi-
nisterio. 
c) La Sección de marcas, dibujos y 
modelos tendrá á su cargo la tramitación 
y propuesta de resolución en los expe-
dientes que á las mismas se refieran, con 
sujeción á lo dispuesto en la ley y en el 
Reglamento; los álbums-registros de mar-
cas, dibujos y modelos; los libros regis-
tros de entrada y tramitación y los de 
cuotas quinquenales; la redacción del ori-
ginal que, referente á estas materias, 
haya de remitirse por la Secretaría al Bo-
letín, y cuantos más trabajos de su esfera 
le encomiende el Jefe del Registro Esta 
Sección estará desempeñada por los fun-
cionarios qué el Ministro designare, de-
biendo tener la categoría de Oficiales de 
Administración, y siendo auxiliados por 
el personal subalterno que se considere 
preciso. 
d) La Sección de nombres come rc'ales 
y de recompensas industriales, que ten-
drá, con relación á este ramo de la pro-
piedad industrial, análogas funciones que 
las otras Secciones con relación á los su-
yos, y será desempeñada por un Oficial 
de Administración civil, con el personal 
auxiliar que se requiera. 
e) El Régistro de transferencias de 
propiedad industrial tendrá á su cargo el 
examen de las transferencias y su regis-
tro, y estará desempeñado por un funcio-
nario que sea Letrado, debiendo tener 
categoría de Oficial de Administración 
civil. , . 
El Jefe del Registro de la Propiedad in-
dustrial, á propuetta del funcionario Le 
trado á quien se encargue del examen de 
las transferencias, concederá, suspende-
rá ó denegará la inscripción de éstas con 
arreglo á los datos del Registro y á los 
documentos presentados. Asimismo pon-
drá al pie de la escritura presentada la 
correspondiente diligencia de registro, 
para devolverla á los interesados cuando 
éstos, además del documento notarial, 
presenten copia del mismo en papel sdla, 
do de una peseta, qué quedará unida al 
expediente después de comprobada su 
identidad. 
Contra la resolución denegatoria po.» 
dr .n los interesados recurrir en alzada 
ante el Ministro en el término de quince 
días. 
Art. 77. Todas estas Secciones se. aten» 
drán á las disposiciones de la. íey y del 
reglamento en el desempeño de sus fun-
elches, y todos los empleados que las.sir-. 
24 feoLEïiN m m m Y COMÈRCIAL 
van quedan sujetos á la responsabilidad 
que determina el Reglamento para el ré-
gimen interior del Ministerio por las fál-
tas ó negligencias en el mismo señaladas 
cuando se refieran á sus propias fun-
ciones. 
• Art. 78. Las inscripciones en los àl-
bums registros de marcas, dibujos y nom-
bres comerciales se ajustarán al modelo 
que se acompaña á este Reglamento, à fin 
de hacer constar, junto al grabado ins-
crito en el álbum, el nombre del concesio 
nario, la fecha del registro, el número del 
expediente, los productos que distingue 
ó á que se aplica, y el número de orden 
que en dicho álbum corresponde á la mar-
ca en cada Sección del mismo, dejando un 
espacio suficiente para anotar las trans-
ferencias que se hicieren, y las vicisitu 
des que sufriere el registro de que se 
trate. 
Art. 79. Los libros registros que debe 
llevar cada una de las lecciones, lo mis-
mo que los registros àlbums à que se 
refiere el artículo anterior, estarán en-
cuadernados, foliados y sellados. En el 
primer folio, el Secretario del Registro 
extenderá una diligencia, haciendo cons-
tar el número de folios que el libro tiene 
y la fecha en que comienzan en él las 
inscripciones, y en el último folio, otra 
diligencia, haciendo constar la fecha de 
clausura y el número total de marcas, di-
bujos, modelos ó nombres inscritos, según 
de que se trate. En los libros registros no 
se harán tachaduras ni enmiendas, sal-
vándose por notas marginales los errores 
que se hubieren cometido al poner los 
asientos. 
Art. «0. En' todos los expedientes de 
la propiedad industrial se conservara una 
minuta de los títulos y certificados, títu-
los expedidos, con su numeración corres 
pendiente. 
Art. 81. Durante las horas de oficina 
del Ministerio, el público podrá examinar 
y copiar, previa nota-petición por escrito, 
tanto los documentos y objetos que for-
men parte de los expediéntes, incluyendo 
las minutas de que trata el artículo ante1 
rior, como los àlbums, registros, índices, 
catálogos, libros y publicaciones que so 
custodien en el Archivo. íáe exceptúan 
sólo los extractos de los expedientes for-
mados por el Registro. La nota petición 
se reintegrarà con un timbre móvil de 
1U céntimos, y se presentará directamen-
te al Jefe del Registro de la Propiedad 
iüdustrial. 
Art. 82. Los interesados podrán eacar 
las copias de por sí, y pedir, si lo desean, 
que las autorice el Secretario, después de 
confrontadas con los originales respecti-
vos, ó solicitar que se le expidan copias 
certificadas hechas por el nüanio Regis-
tro. En el primer caso, abonarán sólo un 
derecho de pesetas 5 por cada autoriza-
ción que soliciten, cualquiera que sea la 
extensión del documento y el número de 
hojas de dibujos ó diseños que lleve ane-
xas; y en el segundo, pesetas 5 por cada 
pliego escrito de la copia certificada, ex-
clusión hecha de los dibujos ó diseños, que 
deberán presentar siempre los particu-
lares, hasta que otra cosa se disponga. 
Las copias se extenderán en papel libre; 
pero en ambos casos deberán pedirlaslos 
interesados mediante ibstancia presenta-
da en el Registro general del Ministerio 
y extendida en el papel sellado corres-
pondiente. •' 
Art. ü'd. Entre tanto el Registro no 
haya montado un servicio especial para 
ello, el público podrá llevar por su cuen-
ta, cuando así le convenga, una prensa 
para sacar al ferroprusiato las copias de 
los dibujos, planos o diseños, y el Jefe del 
Registro señalará un sitio conveniente de 
la azotea del Ministerio para que se eje-
cute el trabajo tornando las medidas 
oportunas para que ese servicio se preste 
sin menoscabo ni deterioro de los origi-
nales. 
Art. 84. Todo documento que emane 
del Registro, sea como original ó como 
copia, deberá llevar consignado en su 
cabeza el número del expediente à que 
corresponda. 
D I S P O S I C I Ó N F I N A L 
Art. «5. En lo sucesivo no se podrán 
modificar las prácticas administrativas 
que se estén siguiendo sin dar previo avi-
so en el Boletín, y fijar un plazo de quin-
ce días para que comience á regir la in-
novación. 
Madrid 12 de Junio de 1903.—Aprobado 
por S. U. —Javier González de Castejóny 
Ello. 
K l proyecto d e f errocarr i l e s» se-
cmidar ios . - El ár. Ministro de Obras 
públicas ha leído en el Congreso el pro-
yecto de ley de ferrocarriles secundarios, 
al cual precede el siguiente preámbulo: 
«El proyecto de ley que tengo la houra 
de presentar es la reproducción fiel y 
exacta del que aprobaron los Cuerpos 
Colegisladores y quedó pendiente de vo-
tación definitiva de esta Cámara al ser 
disueltas las anteriores Cortes. Represen-
taba aquél en el aiomonto crítico á que 
nos referimos una transacción y como un 
acuerdo délos diversos intereses y ten-
dencias que en su laboriosa gestación ha-
bía venido luchando, y no era tampoco la 
primera vez que tales sacrificios resulta-
ban estériles por efecto de un cambio po-
lítico. Tratábase además en este proyecto 
de un problema vital para el país, cual es 
eí de la construcción de sus ferrocarriles 
secundarios, complemento de nuestra red 
general, y con ella factor decisivo de 
nuestra vida económica y financiera, que 
de modo tan poderoso está llamado á in-
ñuir en nuestra riqueza nacional. Qué 
mucho que el Gobierno haya creído pa-
triótico y conveniente reproducir aquel 
proyecto, tal co.uo se encontraba al ir á 
procederso á su votación definitiva. Sig 
uiíicaesto la convicción que abrigó de lo 
necesario que es abordar desde luego 
problema tantas veces planteado, y la no 
menos arraigada que siente, de que el es 
píritu conciliador e imparcial en que tal 
reproducción se inspira, ha de hacer más 
llana y nacedera su obra, que no supone 
la preponderancia de ningún criterio po-
lítico de .tradición ó de partido, sino el 
deseo común de satisfacer una verdadera 
necesidad de nuestra patria á todas ho-
ras y por todos recouocida desde hace 
mucho tiempo. Abre además esto el cami-
no á modificiCion s, si por acaso se cre-
yesen uecesarias, y sobre todo concurre 
su aprobación á la salvadora empresa del 
fomento de nuestras obras públicas,y con 
ellas á remediar la necesidad de trabajo, 
tantas veces sentida en nuest.as cri;is 
obreras * 
Esto es lo que dice el preámbulo. Nos-
otros seguimos creyendo que si el proyec-
to reproducido llega á. ser aprobado detí̂  
nitivamente y se hacen después los ferro-
carriles secundarios, será a pesar ele la 
ley y no gracias á la ley, como debiera 
ser. > -
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C o n s u l t a s legales. 
5. Accidentes del trabajo. 
Un obrero maderista de una mina^ 
sufre una caída en un pozo, de la cual 
fallece á las cuarenta y ocho horas. 
L a víctima del accidente no deia 
viuda ni descendientes. 
C O N S U L T A 
¿Tiene derecho el padre del obrero 
fallecido á una indemnización, aun 
cuando no ha cumplido sesenta años? 
CONTESTACION 
El art. 5.° de la ley sobre Accidentes 
del trabajo de 30 de Enero de 1900, dice 
asi: «Si el accidente produjese la muerte 
del obrero, el patrono queda obligado á 
sufragar los gastos de sepelio, nu exce-
diendo éstos de 100 pesetas, y ademas á 
indemnizar á la viuda, descendientes le 
gítimos menores de diez y seis años y as 
cendientes, en la forma y cuantía que es-
tablecen las disposiciones siguientes: 
»4:.a Con diez meses de salario á los 
padres ó abuelos de la víctima, si no de-
jase viuda ni descendientes, y fueran 
aquéllos sexagenarios y careciesen de re-
cursos, siempre que sean dos ó más estos 
ascendientes. En el caso üe quedar uno 
solo, la indemnización serà equivalente á 
siete meses del jornal que percibía la víc-
tima.» 
Carece, por lo tanto, de derecho á in-
demnización el padre de la victima si no 
ha cumplido los sesenta años. 
PEDRO DUÍ EÜHUVBKKÍA. 
L o s i n c a p a c i t a d o s 
en el t r a b a j o . 
•La Gaceta del 10 ha publicado el Re-
glamento de incapaciüaües por causa de 
accidentes del trauaju, cu^a parte dispo 
sitiva dice así: 
Articulo 1." Los términos empleados 
en el art. 4.", disposición primera de la 
ley de iíO de Enero de liAJü, &e enLenderán 
del siguiente modo: 
Incapacidad absoluta, temporal y per-
petua. 
incapacidad ¿jartiul, perpetua. 
Art. 2.° La incapacidad absoluta tem-
poral será apreciada, para los efectos del 
artículo 4.", disposiciun primera de la 
ley, como prolongación de las consecuen-
cias patológicas ocasionadas por el acci-
dente, dentro del límite señalado en el 
párrafo segundo de la indicada disposi-
ción. 
Art. 3.° Él concepto de incapacidad 
absoluta temporal dejará de regir desde 
que sea declarada la curación del obrero 
lesionado ó cuando transcurra un año 
desde la fecha del accidente sin haberse 
obtenido la curación. 
Art. 4.° La curación d l̂ obrero lesio 
nado será declarada por los facultativos 
con arreglo á las siguientes conceptua-
clones. 
A) Curación sin incapacidad. 
B) Curación con incapacidad. 
Arfe. 5.° Por regla general, las cura 
clones sin incapacidad serán declaradas 
desde que se haya obtenido la cicatriza-
ción de las lesiones, á no ser que después 
de esto se requiera un período de trata 
miento para restablecer la función de las 
partes que fueron lesionadas. 
Art. 6.° Por regla general, las cura 
cienes con incapacidad serán declaradas 
desde qué se haya obtenido la cicatriza-
ción de las lesiones, resultando incapaci-
dad manifiesta. 
SI la incapacidad resultante, en vez do 
orgánica, fuera funcional, podrá espe-
rarse, á petición del patrono, á que se 
restablezca la función durante el plazo 
señalado por la ley. 
Art. 7.° Declarada terminantemente 
la curación con incapacidad, procederá 
á definirse la incapacidad en absoluta ó 
parcial. 
Art. 8.° Son incapacidades absolutas: 
AJ La pérdida, total ó en sus partes 
esenciales, de las dos extremidades supe-
riores, de las dos inferiores ó de una ex 
tremidad superior y otra inferior, concep-
tuándose para este fin como partes esen-
ciales la mano y el pie. 
B j La lesión funcional del aparato 
locomotor, que puede reputarse en sus 
consecuencias, análoga á la mutilación 
de las extremidades, en las mismas con-
diciones indicadas en el apartado 4. 
C) La pérdida de los ojos, entendida 
como anulación del órgano ó pérdida to-
tal de la fuerza visual. 
DJ La pérdida de un ojo con disminu-
ción importante de la fuerza visual en el 
otro. 
EJ La enajenación mental incurable. 
F j Las lesiones orgánicas ó funciona-
les del cerebro y de, los aparatos circula 
torio y respiratorio, ocasionadas directa 
é inmediatamente por acción mecánica ó 
toxica del accidente, y que se reputen 
incurables. 
Art. 8." Son incapacidades parciales: 
AJ La pérdida de la extremidad supe-
rior derecna, eu su totalidad ó en sus 
partes esenciales, considerándose panes 
esenciales la mano, los dedos de la mano 
en su totalidad^ aunque subsista el pul-
gar, ó, en igual caso, la pérdida de todas 
las seguudas y terceras falanges y la sola 
pérdida completa del pulgar. 
B) La pérdida de la extremidad supe-
rior izquierda, en su totalidad ó en sus 
partes esenciales, conceptuándose partes 
esenciales la mano y los dedos de la mano 
en su totalidad. 
C) La pérdida de una de las extremi-
dades inferiores en su totalidad ó en sus 
partes esenciales, conceptuándose parte 
esencial el pie, y en éste los elementos 
absolutamente indispens .bles para la sus-
tentación y la progresión. 
D) Las lesiones funcionales que por 
anulación de alguna extremidad ó de 
partes esenciales de la misma puedan 
conceptuarse análogas á las mutilaciones 
materiales expresadas en los indicados 
anteriores. 
EJ La cófosis ó sordera absoluta. 
F) La pérdida ó ceguera de un ojo. 
GJ Las hernias ioguina'es ó crurales, 
simples ó dobles. 
Art. 10. Las incapacidades parciales 
se conceptuarán como absolutas en los 
siguientes casos: 
1. ° Cuando además de la lesión de un 
miembro definidora de la incapacidad 
parcial, existieran por causa del acci-
dente, lesiones en los otros miembros que, 
valuadas en conjunto las lesiones adjun-
tas, sumen en totalidad un 50 por 100 de 
• disminución de capacidad para el trabajo. 
2. ° Cuando, esa disminución de capa-
cidad por lesiones adjuntas sume un 42 
por 100 y .el obrero fuere mayor de cin-
cuenta años. 
3. ° Cuando esa disminución de capa-
cidad por lesiones adjuntas sume uu b6 
por 100 y el obrero fuere mayor de se-
senta años. 
4 0 En los tres casos que quedan con-
signados, la suma se disminuirá en 2 
por 100 tratándose de una mujer. 
Ait. 11, En los. casos detallados en el 
articulo anterior, y para los efectos del 
art. 4.°, disposición segunda de la ley, se 
entenderá calificada la incapacidad, en 
cuanto á la, indemnización, como refe-
rente á la profesión habitual. 
Art. 12. Si el patrono no aceptara al 
obrero en la profesión ó clase de trabajo 
que desempeñaba al producirse el acci-
dente, definirán la incapacidad parcial 
todas las lesiones no enumeradas en el 
artículo 9.° 
Art. 1J. Para el cumplimiento de lo 
dispuesto en el artículo anterior podrá el 
patrono admitir definitiva ó provisional-
mente al obrero. 
En el segundo caso, la resolucióli defi-
nitiva no se podrá aplazar más allá del 
transcurso de seis meses, á contar desde 
la admisión. , 
Art. 14. -Para la efectividad de lo dis-
puesto en los artículos anteriores se uti-
lizará el siguiente:cuadro, cuyas concep-
tuaciones significan: 
£efinido, expresado con una D, que la 
lesión es declaratoria de incapacidad. 
Valorado1 que la lesión puede servir 
de cómputo en el cálculo para la decla-
ración de inutilidades absolutas. 
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Cuadro de valoraciones de disminución 
de capacidad para el trabajo. 
Pérdida total deli derecho . 
brazo / izquierdo 
Idem id. del ante-i derecho., 
brazo J Izquierdo 
Idem id. de la ma-j derecha, 
no... I izquierda 
Pérdida total del( derecho., 
pulgar i izquierdo 
Idem Id. I n d i c e . . . | ~ d 0 
Idem id. de la ae-J .,„,„„1,,. 
Pérdida total del) nredio... 
dedo de una ma-: anular., 
no ( meñique 
Pérdida d« una falange de 
cuaiqrier dedo do la mano 
Pérdida total de un muslo 
Pérdida total de una pierna.. 
Idem Id. de un pie 
Idem de nn dedo del pie 
Ceguera de no ojo 
Sordera total 
Idem de un oído 
Hernia inguinal ó| doble.... 
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Art. 15. En el Instituto de Reformas 
sociales se llevará un R-igistro de inutili-' 
dades declaradas, por el sistema de casi-
lleros, con notas sueltas ordenadas alfa-
béticamente, y facilitará certificación de 
los hechos siempre que sea solicitada por 




A p a r a t o p a r a pur i f i car e l 
a g u a . —En la actualidad todo el mundo 
sabe cuán grande es la importancia de la 
purificación del agua, desde el punto de 
vista higiénico. La mayor parte de lo^ 
filtros usados con este objeto son de un 
manejo muy delicado; en casi todos los 
casos, ó bien hace falta colgarlos de la 
llave de llegada del agua, ó hay que co-
locarlos sobre el recipiente que recibe el 
agua purificada, y entonces es preciso 
que esa vasija se adapte de un modo es-
pecial á ese objeto y que tenga un cuello 
de forma y dimensiones determinadas. 
El pequeño purificador que representa 
nuestro dibujo, puede instalarse sobre 
cualquier vasija, sin que importe nadala 
forma de ésta, y por tal motivo el apa-
rato que describimos ha de prestar muy 
grandes servicios. Está constituido por 
un vaso de forma cónica, en el centro del 
que se coloca un filtro, consistente en 
una tela circular de amianto Este filtro 
puede retirarse para efectuar su limpie 
za; cuando está colocado, se pone en sus 
rebordes un anillo de caucho que impide 
las fugas del liquido. 
El vaso está fijado con una serie de 
ganchos dispuestos sobre su contorno y 
que, formados por láminas metálicas, 
constituyen una especie de resortes. De 
este modo, el vaso se puede colocar en-
cima de una garrafa ó de un frasco cual-
quiera, sea cual fuese el tamaño de su 
cuello; si éste es estrecho, la forma del 
vaso le mantendrá naturalmente sobre 
él, y si, por el contrario, es ancho, enton-
ces el vaso quedará suspendido en el 
centro del cuello, mediante la serie de 
ganchos de que antes se ha hecho men-
ción. 
A c u m u l a d o r Edi son .—El acumu-
lador del eminente electricista norte 
americano ha sido perfeccionado y pre-
senta la ventaja de un peso reducido, 
una de las principales que deben tener 
los acumuladores, sobre todo, en sus 
aplicaciones á la tracción eléctrica. 
íáegún las indicaciones del bcientific 
American^ el recipiente es de hoja del-
gada de acero, ondulada en las dos ter-
ceras partes de su altura, para darle ma-
yor rigidez. Esta disposiciun hace más so-
lido el recipiente, no estando expuesto á 
las rupturas que experimeutan los de 
ebonita empleados en los automóviles. 
Las aristas verticales de las placas tocan 
á las paredes del recipiente, estando se 
paradas las unas de las otras y manteni-
das fijas por medio de ebonita. 
Las placas se componen de un cuadro 
cuyos huecos se rellenan con una especie 
de briquetas comprimidas por medio de 
la prensa hidráulica. Las briquetas de la 
placa positiva se componen de hierro y 
grafito, y las de la placa negativa de ní-
quel y grafito. Las placas positivas se 
reúnen en el interior del recipiente y ae 
fijan al polo positivo dispuesto en la cu-
bierta del elemento, y lo misnu se unen 
las negativas. En la cubierta del reci-
piente hay dos aberturas: una para in-
troducir la potasa cáustica y la otra para 
el escape de gases. 
Se han adoptado disposiciones especia-
les para impedir el derrame de los líqui-
dos, aunque se invierta el elemeMto} 
estando previsto igualmente el peligro 
de explosión por un fuego próximo. 
Los acumuladores, construidos hasta 
hoy por Edisson, dan 160 amperios-hora, 
á uná tensión de 3 voltios por elemento. 
Cada elemento encierra 24 placas que 
pueden soportar sin inconveniente una 
corriente de descarga de 200 amperios. 
Se ha examinado la placa de un acumu 
lador que habrá accionado un carrüaje 
de un recorrido de 5.000 kilómetros sobre 
malos caminos, y la diferencia que se ha 
observado entre las placas usadas y las 
nuevas, ha sido la de estar las primeras 
ligeramente amarilleadas en ciertos sitios. 
Las briquetas con las materias quími-
cas activas parecen ser completamente 
inalterables, con lo que la duración del 
servicio del acumulador está asegurada. 
A pesar de esto, se hacen todavía nuevos 




A d e l a n t o s en los medios 6 apa-
r a t o s p a r a pur i f i car los gases de 
los a l tos hornos. - De una comunica-
ción de la « Deutech-Luxemburgische 
Bergwerks-und Hutten Ahtien Gessells-
chaft, de Differdingen, Luxemburgo». 
Según este invento, todos los ventilado-
res y todos los tubos que conducen al pun -
to donde los gases tienen que utilizarse— 
á excepción del último tubo, es decir, el 
más inmediato al punto de aprovecha 
miento-estan unidos ai tubo principal üc 
gas; los citados tubos que conducen al lu-
gar de utilización, estan además en co-
nexión unos con otros. Hay iuterruptores 
en el tubo principal entre cada dos ven • 
tiladures; en cada uno de los tubos que 
conducen desde el tuoo principal á lo¿ 
ventiladores; encada uno cíe los tubos que 
conducen al lugar de aprovechamiento 
de los gases, y en cada uno de los tubos 
que unen enCre sí los tubos últimamente 
mencionados. Tales interruptores se ma-
niobran y regulan según se desee-sepa-
rar uno o más ventiladores á un tiempo. 
T r a t a m i e n t o de l a s a g u a s au-
r í f e r a s . — Este tratamiento so refiere, 
principalmente, á la extracción del oru 
contenido en las aguas del mar, las cua-
les encierran en cada metro cúbico de 5 
á 50 miligramos de oro en estado de clo-
ruro. 
Se precipita este oro al estado metálico 
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por medio del óxido de hiervo al raini-
mum, en solución alcalina. Este óxido se 
forma directamente en el seno del liqui-
do por una acción electrolítica; el oro 
precipita en forma de polvo y es cuando 
se le recoge. Practicase esta operación 
en canales profundos próximos al mar; 
estos caoales tienen paivdes permeables 
en arena, á través de las cuales corren 
las aguas residuarias que se vierten al 
mar. 
Ade lantos en e levadores p a r a 
l a c a r g a y descarga de carbones 
y otros m a t e r i a l e s fragmenta-
ríos.—Patente obtenida por G. E. Hol-
tand y H. Johnston, de Rangoon, Burma, 
India inglesa. 
cas de unos largos tornillos que se ma 
niobran en ambos sentidos por medio de 
un gran engranaje movido ámano. Estos 
bloques tienen, además, cogí netes para 
recibir un eje, al cual se hallan fijados, 
por su milad aproximadamente, las plan-
chas metálicas laterales de un elevador, 
provistas, en sus extremos, de coginetes 
para unas ruedas pentagonales, en torno 
de los que pasa una cadena de canji 
Iones. 
A las caras laterales del aparato hay 
fijas las planchas del frente y de la es-
palda, formando el cajón que incluye la 
cadena de canjilones. Por bajo del eje 
de la rueda pentag nal inferior, las ca-
ras del cajón están abiertas, comunicando 
con una tolva, y en un lado de la rueda 
pentagonal superior hay una abertura 
Fig. 1. 
E l invento consiste en un elevador que 
puede cambiar de lugar, y mellante el 
cual los carbones ú otros materiales frag 
mentarlos pueden pasarse con rapidez 
desde un vagón ó barraca á la bodega de 
un buque, ó viceversa. La figura 1/ es una 
sección vertical, que muestra el elevador 
cargando carbón en un buque. La figu-
ra 2 representa dos elevadores descar-
Fia. 2. 
gando carbón de la bodega de un buque 
de gran calado. 
Fijos á una vagoneta hay unos marcos 
triangulares, cuyos lados inclinados for-
man las guias, entre las que se deslizan 
unos bloques, que à su vez son las tuer-
que comunica con una canal ó vertede-
ro, que puede cubrirse con una rejilla 
para impedir la entrada de fragmentos 
demasiado grandes. * 
Una máquina en conexión con el eje 
de la rueda pentagonal superior, mueve 
el elevador. Echando carbón con palas ú 
otro medio dentro de la tolva, los canjilo-
nes, á su paso por ella, lo acarrean, ele-
vándolos hasta la canal ó vertedero. El 
elevador puede oscilar sobre un eje hasta 
una posición más ó menos inclinada, en 
la cual puede ser cogido por medio de 
aparejo ó de otro modo. 
F r a g u a s de gas H . Burin.—No 
hace mucho nos ocupamos de los hornos 
de gas ii . Burin y hoy vamos á hacerlo de 
las fraguas del mismo autor, que ofrecen 
la ventaja de poder funcionar instantá-
neamente. 
Se puede con ellas calentar las piezas 
que han de ser trabajadas y precisamente 
en el sitio necesario para forjarlas, tem-
plarlas, recocerlas, revenirlas, etc. Las 
piezas quedan á la vista en el hogar, y 
puede seguirse la marcha del calenta-
miento hasta llevarlas exactamente á la 
temperatura que se desee, segiïn el re-
sultado que se pretenda obtener. 
Estas fraguas permiten calentar con 
gran precisión, durante toda la duración 
de su funcionamiento, sin producir humo 
ni ceniza. 
La temperatura de estas fraguas se re-
cula según las necesidades del trabajo 
que haya de efectuarse, y de este modo 
se hace imposible toda perdida de acero 
qutm ido., aunque las piezas queden en el 
hogar durante un tiempo ilimitado. 
Por todo ello, su uso produce una eco-
nomía en la confección y la reparación de 
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las herramientas empleadas en las fábri-
cas, asi como en la fabricación de uten-
silios y objetos que deben ser templados, 
recocidos, revenidos, etc. 
Como consecuencia de la regularidad 
absoluta de la temperatura en el calenta-
miento, estas fraguas permiten el empleo 
de aceros de calidades superiores (pues 
desaparece toda merma) con los cuales se 
obtienen herramientas cuya dureza y 
fuerza productora son extraordinarias. 
Las fraguas de carbón de madera ó de 
hulla, presentan, en cambio, muchos in-
convenientes. Con ellas es imposible lo-
calizar el calentamiento en el preciso 
punto conveaiente. El herrero no ve ca-
lentar la pieza, y de ahí esos fracasos 
constantes, sobre todo en los trabajos de-
licados, pues es bastante un momento de 
distracción, para deteriorar irreparable-
mente piezas de un gran valor. 
Además, si el carbón está fresco, ensu-
cia las piezas, y al momento el viento las 
oxida. 
Hay un modelo especial de cara abier-
ta, que se aplica especialmente al recocí, 
do de tubos y al calentamiento económico 
y sin desprendimiento del óxido de car-
bono, de los hierros que hay que soldar. 
Este modelo es muy práctico y ventajoso 
para la carretería. 
J o v e n abogado traduce y escribe 
francés, inglés é italiano, se ofrece para 
secretarla particular ó cargo análogo.— 
Pretensioues modestas.—Minas, IÓ*—Ma» 
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Baleares. 
En el término municipal de Alayer Don 
Francisco Ruiz Ved ha solicitado 179 per-
tenencias mineras coa el nombre de «San 
Pablo», plomo; en el de Cindadela, 179 
con el de «Nueva Adela>, cobre; en el de 
Ferrerias, 100 con el de «Leopoldos hie-
rro; 90 con el de «Descuidada», hierro; 
105 con el de Paquita», hierro; 20 con el 
de «La Vieja», hierro; en el de Mahón, 33 
con el de «Juanitas, cobre; 1.210 con el de 
«San Juan», cobre; en el de Mercadal, 25 
con el de «Margarita», cobre; 8 con el de 
«La Negra», lignito; 38 con el de «La 
Nueva», cobre, 
Barcelona. 
En el término municipal de Baells Don 
Silvestre Alinoves Cabanas ha solicitado 
40 pertenencias mineras con el nombre 
de «Llobregat», asfalto; en el de Caste-
llar de Nuch, D. Angel Arriols Artigas, 
40 con el de «La Farga», hulla; en el de 
Justo Desvern, \). Pedro Gotarra Codo-
lar, 117 con el de «Hildebrando», hierro; 
en el de Pobla de Llillet, D. Silvestre Mi-
noves Cabanas, 30, carbón; en el de San 
Juan de Horta, D. Alberto Parés y Julé, 
14 con el de «Koca Negra», carbón; en el 
de Pobla de Llillet, Ü. Andrés von Meh-
ren, 81 con el de «Julio», carbón; 88 con 
el de «Martina», carbón; en el de Barce; 
lona, D. Manuel María SivatteLlopar, 15u 
con el de «Santísima Trinidad», hierro y 
plomo. 
Córdoba. 
En el término municipal de Fuente Obe-
juna, D. Fernando Canon ha solicitado 40 
pertenencias mineras con el nombre de 
«La ¡Segunda Amistad», hierro y otro»; tí, 
cou el de «Teresiana 2.',>, hierro y otros; 
en el de Hornachuelos, D. Diego Martínez 
García, 24 con el de «Encarnación», co-
bre; en el de Espiel, D. Guillermo I. Shan, 
30 con el de «Ampliación á Santa So-
fía», antimonio; en el de Montoro, Don 
José Guerrero, 75 con el de «Dorotea•>, 
plomo; D. Antonio Soto Anan, 12 con el 
de «San Antonio», cobre; en el de Pozo-
blanco, D. Antonio Redondo, 32 con el de 
«Mina Romana», plomo y otros; en el de 
Montoro, D. José Guerrero, 30 con el de 
«Rafaelito»; plomo; en el de Paleuciana, 
D. Francisco Salinas García, 60 con el de 
«Nuestra Señora de la Oliva», hierro; en 
el de Pedroche, D. Antonio Redondo He-
rrero, 24 con el de «Santa Cecilia», cobre; 
en el de Pozoblanco, 30 con el de «Enri-
queta», plomo y ptros; en el de Conquis-
ta, D. Pablo Linares, 12 cón el de «Sixto 
Dos», bismuto; en el de Córdoba, D. Joa 
quín Tejero Castro, 24 con el de «Fuen-
santa», hierro- y otros; en el de Fuente 
Obejuna, i). Manuel de la Rosa, 12 con el 
de «La Sevillana», hierro; en el de Hor-
nachuelos, D. Augusto Gaete Muñoz, 1.6 
con el de «D. Pedro», plomo; ló con el de . 
«La Providencia», plomo; en el de Mon-
toro, la Compañía T. Soprvith y Compa-
ñía Limitd., 24 con el de «Mina núm. 1», 
plomo; en el de Villaviciosa, D. Francisco 
Muela Aranda, 86 con el de «El Baturro», 
cobre; 20, con el de «La Intención», co-
bre. 9 
Gerona. 
En el término municipal de Viure Don 
Antonio Gironès Bofill ha solicitado 510 
participaciones mineras con el nombre de 
«Viure», hierro; en el de Cantallops, Don 
Joaquín Henrich Girona, 240 con el de 
«Progreso», hierro; en el de San Martin 
de Cantallops. 300 con el de «La Luz», 
hierro; en el de Darnius y Massanet de 
Cabrenvs, con el de «Ampliación á San-
ta Bárbara», hierro; D. Enrique Puig y 
Gusto, en el de San Clemente de Sase-
bas; D. Antonio Berges y Bencato, 40 
con el de «Urania», hierro; en el de Dar-
nius, D. Antonio Gironès Bofill; en el de 
San Juan de las Abadesas y Ogassa, Don 
Federico Martin, 14 con el de «Luisa», 
asfalto; en el de San Julián de Llor, Don 
Antonio Gironès Bofill, 4 con el de «San 
Julián», plomo. 
Guipúzcoa. 
En el término municipal de Asteasu 
D. Manuel Zubillaga ha solicitado 16 per 
tenencias mineras con el nombre de «Am 
pliación á Alerta está», lignito; en el de 
Elgoibar, D. Lorenzo Pérez Peña, 150 
con el de «Jesusa», hierro; en el de An-
doain y Villabona, ü . Luis Ayestarán, 
40 con el de «Luis», hierro; en el de 
Amézqueta, D. Pedro Santamaría, dema 
sía con el de «Júpiter», hierro; en el de 
Berástegui, I). Pío Echevarría, 12 con el 
de «Ampliación á Cerlifico núm. 3.215», 
hierro; en el de Irán, D. Isidro Samegun-
do, demasía con el de «Demasía á Isidro», 
hierro; D. Pedro Santamaría, demasía 
con el de «Irunesa núm. 1», hierro; dema 
sía con el de «Irunesa núm. 2», hierro; 
demasía con el de «Irunesa núm. 3», hie 
rro; en el de Legorreta y Raüarrain, Don 
Dionisio Garin, 12 con el de «Ordago», 
hierro; en el de Uruiet^, D. Antonio Fa-
rrieres, con el de «San Luis 26», hierro. 
Sevilla. 
En el término municipal de Osuna, Don 
Antonio Gutiérrez Caballo ha solicitado 
24 pertenencias mineras con el nombre 
de «San Antonio», hierro; en el de Villa-
nueva del Rio, 1). Joaquín Turina Areal, 
30 con el de «El Parróse», hierro; en el 
de Los Corrales, D. Aquilino Arizá, 12 
con el de «.La Fortunan, hierro;, en el de 
«El Pedroso». D. Ricardo Vidal y Soto, 
hierro; en el de Alanis, D. Amadeo Vial 
de Kerdec, 80 con el de «Augustita», 
hierro; 451 con el de «Camila», hierro; 
278 con el de «La Concepción», hierro; en 
el de Arahal, D. Juan Medina Ponce, 18 
con el de «La Gironda», hulla; en el de 
Guillena, D. José Huecla López, 12 con el 
de «El Porvenir», plomo. 
X u e v a s t a r i f a s p a r a e l t rans-
porte de los m i n e r a l e s de h i e r r o 
e n F r a n c i a . — L a compañía do los Ca-
minos de Hierro del Este de Francia ha 
presentado á la aprobación del Ministro 
una proposición para variar las disposicio-
nes que contiene el párrafo 1.° de la ta-
rifa especial P. V. núm. 13, poniendo en 
su lugar las siguientes: 
Por grupos de vagones cargados en su 
capa?idad total, formando una expedi-
ción lo menos de 100 tonelada, se pagará 
por cada una: por cada kilómetro hasta 
25 kilómetros, 4 céntimos de franco; poi-
cada kilómetro que exceda de 25 hasta 50 
kilómetros, 3 céntimos; 50 hasta 125 kiló-
metros, 2 céntimos; 125 kilómetros, 1 % 
céntimos. 
Por grupos de vagones cargados en su 
capacidad total y formando una expedi-
ción lo menos do 250 toneladas, se pagará 
por este peso: por cada kilómetro hasta 
25 kilómetros, 4 céntimos; por cada kiló-
metro que exceda de 25 kilómetros hasta 
125, 2 céntimos; 125 kilómetros, 1 céntimo. 
Por 1.000 kilógramos se aumentan los 
derechos de estación. La carga y descar-
ga deberá hacerse por los expedidores y 
los destinatarios. 
Mientras tanto en España se solicitan 
tarifas de 2 6 3 céntimos y á veces más 
para distancias bastante mayores que la 
de 125 kilómetros y se declara que es «im-
posible». 
Concni'so desierto.—A título de 
curiosidad reproducimos de nuestro ilus 
trado colega Arquitectura y Construcción 
la siguiente nota: 
«Kl Gobierno del Grau Ducado de 
Luxemburgo abrió recientemente un con-
curso convocando á los Arquitectos de 
aquel pais para la construcción de una 
Escuela de Industria y Comercio. 
»E1 Jurado internacional, compuesto de 
un francés, un belga, un alemán, un ho-
landés y un luxemburgués, examinó los 
proyectos y planos de doce concurrentes, 
y, aunque el Gobierno había pue-to á su 
disposición tres premios, uno de 3.000, 
otro de 2.000 y otro de l.OOü francos, juz-
gó que sólo había dos trabajos dignos de 
recompensa. 
Abiertos los pliegos, se observó que de 
los doce concurrentes había dos que no 
tenían título de Arquitectos... y ellos eran 
precisamente los designados para los re-
feridos premios » 
P e r s o n a l de minas.—Ha aseen 
dido á Jefe de segunda clase el Ingenie-
ro D. Juan López Coca. 
— Ha reingresa lo en el servicio activo 
el Ingeniero D. Arsenio de Odriozola, 
que ha sido destinado á Coruña. 
—Ha sido trasladado de Càceres á 
Huelva el Ingeniero segundo, oficial se-
gundo, D. Javier Bordiú. 
—Ha sido declarado supernumerario 
D. Rafael Soubirón, Subdirector de las 
minas de Almadén. 
Ha sido autorizado para ejercer en 
España la profesióu de Ingeniero de Mi-
nas L). Luis Sauvestre. 
JK1 c a n a l del J a r a m a . - P a r e c e 
ser que han llegado á una inteligencia 
la Central de electricidad de la Castella-
na y la tíoctete Anonyme Westinghouse 
para la realización de las obras del salto 
del canal del Jarama y transporte de 
fuerza á Madrid. 
« Las condiciones en que se ha realizado 
el contrato se desconocen todavía, si 
bien se sabe que la Anonyme tomará á 
su cargo también la ampliación de las 
inst Uaciones de la Central. - -
f h n i s i ó n de obligaciones.—La 
Compañía de. Barcelona del Frío Indus-
trial ha acordado emitir obligaciones de 
5U0 pesetas cada Una por valor de 600.000 
pesetas. 
Los accionistas de dicha Sociedad tie-
nen derecho preferente á suscribirse á 
dichas 1.2üü obligaciones. 
* * 
Concurso i n d u s t r i a l en Z a r a -
gojf.a.—Por iniciativa del Alcalde do 
aquella capital, Sr..Laguna, y de acuer-
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do con el Presidente de la Cámara de Co-
mercio, Sr. Paraiso, que acogió el pen-
samiento con gran entusiasmo, proyéc-
tase celebrar en Zaragoza un concurso 
de Memorias ó planes para promover el 
impulso industrial de aquella ciudad, to 
mando por base los nuevos elementos de 
que se podrá disponer con el carbón de 
Utrillas y las fuerzas motrices de los sal 
tos de agua que afluirían á la citada po 
blación. 
Es un proyecto digno de imitación y 
cuyo éxito puede influir mucho en el 
porvenir de aquella rica é industriosa co-
marca. 
«Trust> e l é c t r i c o m a d r i l e ñ o . — 
Leemos que desde París se hacen gestio-
nes para llegar á la constitución de un 
trust con todas las Compañías eléctricas 
de Madrid. 
Congreso i n t e r n a c i o n a l de mi -
n e r o s . - E l 1.° del actual se inauguró en 
la Casa del Pueblo, de Bruselas, el Con-
greso internacional de mineros, con la 
presidencia de M. Picard, miembro del 
Parlamento inglés. 
El Congreso está formado por 44 dele-
gados ingleses, 9 alemanes, 6 franceses, 
un austríaco y 14 belgas. 
Entre los delegados franceses figura 
ban MM. Conte y Bexon, y entre los in-
gleses MM. Picard, Woods, Wilson y Ar-
tou, miembros del Parlamento inglés. 
M Picard anunció que la Federación 
de los mineros airericanos se hará repre-
sentar en el próximo Congreso y expresó 
el deseo de que en las próximas elecciones 
alemanas lograran los obreros mineros 
sacar triunfante un gran número de can-
didatos. 
En la sesión de la mañana se discutió 
la proposición relativa á la jornada de 
ocho horas. Los delegados ingleses de la 
región de Durham, declararon que vota 
rían en contra de toda moción presentada 
en ese sentido, porque ellos gozan ya de 
una jornada de siete horas. 
La moción se votó por unanimidad, á 
excepción de los votos de los tres delega-
dos ingleses. 
El delegado belga M. Dejardín, se es-
forzó en refutar el argumento que se 
opone á la jornada de ocho horas y que 
se basa en la concurrencia extranjera, 
diciendo que los accionistas y dueños de 
minas no tienen otra pérdida que reducir 
sus beneficios. 
E l d e s a g ü e del Beal .—El día 10 de 
Agosto próximo se reunirán en Cartage-
na los gerentes y concesionarios de minas 
en la zona del desagüe, para tratar los 
puntos siguientes: 
1.° Acordar cuál de las formas de des-
agüe que marca el art. 26 del Reglamen 
to debe adoptarse, y tomar sobre ese ex-
tremo cuantos acuerdos se consideren ne-
cesarios. 
2.° Cumplir lo que previene el art. 23, 
regla tercera, del mismo Reglamento. 
8.° Determinar la cantidad de que 
puede disponer el Sindicato para perso-
nal y material con arreglo al art. 13, nxi-
mcro 8 ° 
4.° Resolver los demás asuntos que so-
meta á mi deliberacif'n el Sindicato ó pro 
pongan los concurr» ntes y sean tomados 
en consideración con arn^lo al art 25 
del Reglamento. 
U n nuevo meta l . - Leemos: 
«Un químico alemán acaba de de.ccu-
brir un nuevo metal que ha llamado «me-
teorito». Es tan ligero como el aluminio 
y muy dúctil y resistente, de manera que 
se le puede reducir á hilos. 
El «meteorito» se presenta con caracte-
res que hacen muy posible su empleo in-
dustrial en un plazo no lejano, pues se 
halla también muy extendido en la natu-
raleza.» 
Como se ve, las noticias del descubri-
miento no pueden ser más incompletas y 
habrá que esperar á conocer más detalles 
para formar juicio. 
P l n v i o i n e t r í a . — E l pals donde más 
llueve es la América del Sur, que recibe 
anualmente una capado 1.670 milímetros 
de agua. Africa recibe 825 milímetros; la 
América del Norte, 670; Europa, 720; 
Asia, 553, y Australia, 520. So ha calcu 
lado que el Atlántico, comprendiendo en 
él el Mediterráneo y el Báltico, reciben 
por término medio, cada año, 57 millones 
de metros cúbicos de agua, mientras que 
el Pacífico, que es dos veces mayor, sólo 
se apropia 20 millones; el Océano Indico, 
18 millones, y el Océano Glacial, 9 millo-
nes. La lluvia y las nieves reunidas da-
rían á la superficie de la tierra 122 millo 
nes de metros cúbicos, de cuya enorme 
cantidad de agua, 25 millones irían al 
mar por los ríos. Se ha calculado que se 
necesitarían cuarenta y cinco mil años 
para que con sólo las aguas de los ríos 
pudieran llenarse los Océanos. 
P r e m i o de l a A c a d e m i a de 
Cienc ias .—La Real Academia de Cien 
çias Exactas, Físicas % Naturales ha fa-
llado en el concurso de 1898, cuyo tema 
era el siguiente: «Teoría de la polariza-
ción rotatoria en general, y de los varios 
polarímetros en particular. Importancia 
de estos instrumentos en las investiga-
ciones físicas, químicas y biológicas». 
Abierto el pliego del lema correspon 
diente á la Memoria que había obtenido 
el premio, ha resultado ser autor de ella 
D Rafael Breñosa, Ingeniero de Montes. 
Se han coucedido, además, dos accésits á 
los Sres. Esparza y Goizueta, de las Fa 
cuitados de Ciencias de Zaragoza y Gra 
nada, respectivamente. 
È1 premio consiste en una medalla de 
oro, 1.500 pesetas de retribución pecu-
niaria , impresión de la Memoria por 
cuenta de la Academia y entrega de 100 
ejemplares de ella al autor. \ 
Cohetes g r a n í f n g o s —Según no-
ticias recibidas de Requena, se han en-
sayada en aquella población los cohetes 
granífugos, á presencia de algunos seño-
res socios del Sindicato Agrícola Reque-
nense. 
Los cohetes han sido confeccionados 
por el pirotécnico de la localidad, señor 
Ruiz. 
También se epsayó un cañón con el 
mismo objeto. 
Parece ser qu^ los cohetes han dado 
mejores resultados, subiendo, al parecer, 
á mayor altura. 
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M a q u i n a r i a de o c a s i ó n . 
Se vende la destinada á unas minas 
de importancia. Está AB.-OLUTAMBNTB 
NUEVA, pues por haberse variado el plan 
de explotación, no ha llegado á instalar-
se ni, por consiguiente, á funcionar, y 
está todavía en los talleres y depósitos de 
Barcelona á que fué encargada. 
Hay una caldera horizontal de tres her-
videros con todos sus accesorios y un peso 
total de 10.596 kilos. 
Dos calderas de 20 caballos, con cuatro 
hervideros de 30 metros de superficie de 
calefacción. > 
Dos zócalos de chimenea de fundición. 
Una máquina de vapor de extracción 
gemela, con cilindros de 0,28 metros de 
diámetro y 0,50 de carrera, bobinas de 
extracción y freno de vapor de simple 
efecto. 
Seis jaulas de extracción con paracaídas. 
Cuatro evita poleas. 
Dos juegos de tacos. 
Dos caballetes de alimentación. 
Un inyector; y 
Varios rollos de cable de acero de dife-
rentes gruesos. 
En la Administración del Bolkt ínMi-
nbro y Comkucial se dará más detalles á 
quien los solicite. 
M a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, baratísi-
mas. José L . Ballester, Apartado núm. 4, 
Granada. 
Imp. de R. Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
P A R R I L L A l l l l l l l i l 
DE FUNDICION ACERADA 
RESISTEN LOS FUEGOS MAS YIYOS Y FORZADOS 
Son las parrillas más económicas y de mayor duración 
l i l i w i - m i E s , m m \ i m j m m m \ \ m \ SAI P M , IS, M Í 
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Cardiff. 
Hulla, !> calidad, 14/6 á 15. 
Idem, 2.a ídem, 14 á 14/3. 
Monmouthshire, 11/9 á 13/6. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua, 11. 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Idem 3.a, 17-0. Más 1/- de impuesto, 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Idem 5 7-6 idem id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-5 6 idem id., id. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Portman L 5-15 0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-3 idem id., por ton. 
Mazarrón L 5-15-0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., ycokporkeel. 
Villaricos L 6-10-0 idem id., id. 
MINERALES 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 1/2 F . T. 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.300 tonela 
das, 4/-. 
Huelva á New-York ó Baltimore, 10/-
F . D. 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 Va-
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, idem 4.200 
toneladas, 7/ F. T. 
Bilbao á Rotterdam, idem 3 800 tonela-
das, 4/9, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F . T. 
Almeria á Baltimore, 8/ . 
Garrucha á Dunkerque, 8/ Va-
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Astnrias. 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 idem. 
Todos unos, 16 idem. 
Menudos lavados secos, 13 idem. 
Idem id. fraguas y para cok, 15 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok metalúrgico, 28 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo idem, 12 idem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 42 pe 
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 id., á 39 id. id. 
Newcastle, «Holmside», á 33 idem id. 
Idem mezclado con menudos, á 30 id. id. 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
idem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 48 idem. 
Antracita Inglesa para motores, á 62 id. 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á 58 s/ vagón. 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se-
gún clase. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 idem. 
Cok para fundir, 60 á 64 idem. 
Cardiff. á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 idem. 





Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
p o n o g r a f í a 
P e r f a m e t u a 
Art ículos de 
t o e a d o r . 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r t í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
L a O r i e n t a l , 
C o s o , 5 8 
Z A R A G O Z A 
ESPECIALIDAD EXCLÜSIYA 
C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
DB 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
T R A N S B O R D A D O R E S 
del s istema HUNT 
.~G, B r u s e l a s , 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
ciones haa sido MnafeepidMi 
Ventajas del transporte aéreo. 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.— Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1 200 toneladas 
diarias —Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se están explotando líneas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para EspaBa: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ 
Z5i5Z5E5i5i5i525Z5 E5Z5E5Srei5E5Z5Z5i5i5i525ZSZ525i5Z5£ 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. 
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F R E N O S 
Westinghouse 
ferrocarri les de v a p o r 
y e l é c t r i c o s . 
Más de 
1 . 5 0 0 . 0 0 0 
funcionando actualmente. 
P a r a 
t r a n v í a s y ferrocarri les 
e c o n ó m i c o s . 
B o m b a s 
de a c c i ó n d i rec ta y de vapor para c o m p r i m i r el a i re , para hacer 
el v a c í o y para e l e v a c i ó n de aguas. 
C o m p r e s o r e s d e a i r e 
combinados con motores e l é c t r i c o s para frenos y usos industriales. 
E l n o m b r e W E S T I N G H O U S E e s u n a g a r a n t í a . 
S o c i é t é A n o n y m e 
Westinghouse 
Fábricas en el Hávre y 5evran. 
Dirección en E s p a ñ a : M a d r i d , Ca l le A t o c h a , 32 . 
Casas en el Extrangero: 
Westinghouse Electric & M'fg. Co., The Brítish Westinghouse Electric & M'fg. Co., 
Píttsburgh. L'td., London. 
Westinghouse Air Brake Co.t Píttsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co., Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co., L'td., London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total: 500,000,000 de Francos. 
I 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 46/6. 
Warrants en Glasgow, nominal. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 56-12-6. 
A tres meses, 56 0. 
Best Selected. 62. 
Electrolítico, 00 00. 
Ziuc. 
Marcas ordinarias, 20-2. 
Especiales, 20 5. 
Laminado Silesia, 24-30. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-5. 
Estaño. 
Estrecho, 123 10. 
Inglés, 124 10. 
Barritas, 125. 
Antimonio, £ 27. 
Jfíqnel, 4,50 frs. kilo. 
Alnmmio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por id., 8 Vr 
3. a por id., 7 Va. 
Mercurio. 
Frasco: 8-12 6. 
Plata. 
Onza standard, 24 Vis-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 \ d. 
Cambios con el extranjero. 
París: Beneficio al papel, 37,15porl00. 
Londres: 34,45 ptas. la £ . 
k Precios españoles. 
Hierro. 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
» 2.a. de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
» Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
> Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
> Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 12. 
» Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 16,125 ptas. 
> Galena de h., quintal, 12,25 
pesetas. 
> Sulfures Linares, quintal, pe-
setas 9,75. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 6,25 pesetas. 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,31 ptas. 
Ziuc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
» Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
g Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos, 
1 pesetas 11. 
i * 
.iDdL-
T í . " 
II 
Torales, Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de latón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS DE METAL BUBCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas, Chapas gal-
vanizadas, Hojas de lata, Estaño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 






OFFICE DES i E I F I I S 
AGENCIÍ DE PATENTES 
ANTIGUA CASA L E C O Q 
L. Ouvinage, sucesor, a 
Antes: rué des Princes (pla^ 
ce de la Monnaie). 




















¿ a s a s «sasasEsasasasasEsasHSHSHsassÈ 
B R U X E L L E S 
Banco: UNION Dü CREIUT 
Teléfono 2.409. 
ALMACÉN Y EXPOSICION DE MODELOS 
Qnal an Foln, 21. 
O b t e n c i ó n de patentes de i n v e n c i ó n y re-
gistro de marcas de f á b r i c a en todos los 
p a í s e s —Compra y venta de patentes.— 
C o n s t i t u c i ó n de Sociedades. 
Informes gratuitos —Referencias inme-
jorables . A d m i n i s t r a c i ó n del Journal des Inventeurs (Bolsa de la Industr ia) , p e r i ó -
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de í 0 000 ejemplares men-
suales . 
CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA % 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S S 
COMISIONES Y EEPRESENTACIONES | 
SEGUROS MARÍTIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES i 
D. B E R T R . t l í D . — S e v i l l a . - P a d r e Marchena, I t 
UIÉ HillliRA Y M E T A L U R G I C A de ASTURIAS 
Juan Miró Trepat 
GKUKNTK 
Lui s Homs Moncusi 
D I R K C T O B TÉCNICO 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
M I R O T R E P A T & C . SDAD. EN OTA. 
CONTRATISTAS - CONSULTORES — INGENIEROS - ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
o r • t u , r r 6 ;3 ,6 B A R C E L O N A t ^ r . - T R E w 
Y SANTA BÁRBARA. 
Explotación y exportación de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia al Director de la Sociedad. — GIJÓN 
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T I L L E I E S D E ( l | S í l | ( { | Í | D E B A S C U L A S 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
Especialidad en BÁSCULAS para carros, vagones y vagonetas. 
BASCULAS IIHPRGSORAS en todas cifras. 
V J Ü D A D E J Ü A S P I B E R N A T 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
T Í I J J Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
í J A I M K R . B A F L E Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción.directa, Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, 
Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 
WATERIftL U M FERROCARRILES Y BINAS 
Máquina de vapor Butavand (B. S. G. D. G.) 
Motones á gas, petróleo, bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
JOSÉ L U I S B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apartado núm. 4 —GRANADA 
A. LESCHEN AND SONS ROPE C 
St . LOUIS (Estados Unidos) 
L a m á s grande manufactura con patentes Leschen, para c o n s t r u c c i ó n de T R A N -
V I A S A É R E O S de carga y descarga a u t o m á t i c a . 
P U E N T E S C O L G A N T E S p a r a instalaciones de g r a n resistencia. 
C A B L E S de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila, para minas, planos incl i -
nados, t r a n v í a s y la Marina. 
A P A R A T O S D E E N G A N C H E y ajustes p a r a cables de alambre y fibra. 
A L A M B R E S e s t a ñ a d o s y galvanizados de todas dimensiones, para vientos y sus-
p e n s i ó n . 
S e f a c i l i t a n g r a t i s proyec tos y presupues tos . 
D e l e g a c i ó n en E s p a ñ a : S A N T A M A R I N A C O M P A N Y 
M A D R I D — L a g a s c a , 5 
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3 C LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
Í
L á m p a r a s incandescentes de todas Jlases 
Tóltmetros «mperrfmeroB, •wmtttáftron, et 
CONTADORES ULUX„ 
Aprobados por Real decreto 







M o t o r e s , 
C a b l e i 
S i l o s , 





T e l é f o n o s de todos 
los s i s t e m a s . 





HILO D E TIMBRE 
C r i s t a l e r í a p a r a l u z e l é c t r i c a . 
F I G - I T B A S A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A 
F á b r i c a de A r t í c u l o s E s m a l t a d o s 
V I M D O Y B Ü R B A N O 
Casa introductora en España de la industria 
de esmaltación. 
RÓTULOS esmaltados de todas formas y dimensiones hasta 2 m. X 0,90 m. 
ESMALTACION sobre encargo de cualquier objeto en fundición y chapa de hierro. 
Sección de galvanoplastia especial para el niquelado y pulido mecánico. 
Artículos de hierro fundido con baño de porcelana y especiales para construccio-
nes.— Cubetas ó tazas para escusados.— Fregaderas rectangulares y triangulares.— 
Válvulas para desagües. — Mirillas de puertas. — Fuentes para patios y habitacio-
nes, etc., etc. 
Concesionarios para la fabricación en España de BAÑERAS en chapa de acero de 
una sola pieza, esmaltadas interior y exteriormente, que compiten con las hasta hoy 
conocidas de hierro fundido por sus condiciones de 
Poco peso.—No rebajar la temperatura del baño.—Resistir toda clase de 
líquidos ácidos y alcalinos.—Estar esmaltadas por ambos lados. —Ser más 
económicas. Privilegiadas en toda Europa. 
D i m e n s i o n e s , P e s o a p r o x i m a d o , P í d a n s e p r e c i o s 
1 6 0 X 6 4 X S 5 c m . 5 0 k g s . 
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TODA CLASE DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
AGENTE 
J . W . C H I S H O L M . 
PRECIADOS, 12, ENTRESUELO 
MADRID 
MAQUINARIA EN GENERAL ELÉCTRICA É HIDRÁULICA 
PRESUPUESTOS GRATIS 
B U S de ld PBE88E 
¡POIsTDÉ BIST 1879 
LE PLÜS ANCIEN BÜREiü DE COOPÜRES DE JOÜRHAÜX 
«Pour étre súr de ne pas laisser échapper un 
journal qui l'aurait nominé, il etait abonné à 
l'Argus d§ la Presse, qui lit, découpe et traduit 
tous les journaux du monde, et en fournit des 
extraits sur n'importe quel sujet». 
Héctor Malot ( Z Y T E , p. 70 et 323). 
«Continuez moi ponctuellement l'envoi de vos 
Argus, qui m'ont toujours rendu de réels services». 
(Lettre du marquis de Morès, 1893). 
L'Argus de la Presse se charge de toutes les 
recherches réstrospectives et documentaires qu'on 
voudra bien lui confier. 
L 'Argus lit 8 . 0 0 0 journaux par jour . 
Écrire 14, rué Drouot, Paris. 
L A Y O S T 
ha obl enido un «ran triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
máquinas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir, 
se ha concedido á la YOJST el pedido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado «2 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 
Presidencia del Consejo 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 
62 
Ventas á plazos j al coutado. 
Dipección telegráfica: yo^ï 
Total: NOVENTA T USA 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda 8 
Depósito de la Guerra l 
Instituto Geográfico y E s t a d í s t i c o . . . . i 
Gobierno civil 2 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda 1 
Obras públicas de Ciudad Real 3 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 6 
Obras públicas de Granada i 
Dirección del Canal 1 
Comandancia de Ingenieros de Mahón. l 
Comandancia de Ingenieros dé Carta-
gena 1 
Fábrica de Armas.—Toledo 1 
89 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Móniea, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, l , 87, principal. 
ACADEMIA PREPARATORIA 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e s o e n l a s 
ESCUELAS ESPECULES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
I D I - R E C T O D R 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 10 Y 12 . — M A D R I D 
X I I BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
S A N T A M A R I N A C O M P A N Y 
CDñDí^lD — ü a g a s c a , 5. 
D E L E G A C I Ó N E N E S P A Ñ A D E L A S I M P O R T A N T E S F Á B R I C A S : 
FAIRBANKS, MORSE AND C0, DE CHICAGO 
Motores de gasolina y de gas.—Toda clase de material para ferrocarriles.-Bombas de acción directa, á 
vapor, para aire, vacío y agua. 
A. LESCHEN AND SONS ROPE C0, DE ST. LOUIS 
Tranvías aéreos, patente Leschen, carga y descarga automática.—Puentes colgantes.—Cables y alam-
bres de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila para instalaciones, de gran resistencia. 
WESTERN ELECTRICAL SUPPLY C0, de ST. LOUIS 
Aparatos eléctricos.—Dinamos y motores.—Cuadros de distribución, aparatos de medida, transformado-
res, teléfonos, ascensores, tranvías eléctricos, cables para teléfonos, telégrafos, luz y tracción. 
THE STANDARD POLE AND TIE C0, de NEW-YORK 
Postes, soportes para instalaciones eléctricas.—Postes y traviesas de madera impregnada para ferro-
carriles y tranvías eléctricos. 
AERMOTOR COMPANY, DE CHICAGO 
Aermptors (molinos de, viento) con bombas y depósitos de agua. , j ' 
BOSTON WOVEN HOSE AND RUBBER C0, DE BOSTON 
Artículos de goma y lona.—Mangas de riego é incendio.—Correas de transmisión de goma y lona.—Plan-
chas para juntas,, válvulas, etc.—Tubos de goma para desagüe. 
CHICAGO WHEEL AND MFG. C0, DE CHICAGO 
Ruedas de esmeril y corindón.—Máquinas de todas clases para pulir cristal, mármol y metales.—Piedras 
y máquinas para afilar toda clase de herramientas. 
THE HOLTHOFP MACHINERY C0, DE CUDAHY 
Maquinaria de toda clase para minas.—Instalaciones completas. 
AARON ELECTRIC COMPANY, DE CHICAGO 
Especialidad en dinamos y motores de corriente conitnua de i H, P. á 26 H. P. los mejores y más eco-
nómicos. 
CLAYTON AIR COMPRESSOR WORKS, DE NEW-YORK • • 
Compresores de aire para minas y talleres.. Los compresores Clayton, son los mejores y de más. reputa-
ción.—Instalaciones completas. 
AUSTIN MANUFACTURING C0, DE CHICAGO 
Máquinas para moler y machacar piedras y minerales.—Máquinas para laborar la tierra (canalizar etc ) 
para la construcción de calles y caminos.—Carros para toda clase de carga, con descarga automática sis 
tema Austin —Material para ferrocarriles, vagonetas, etc.—Barrenderos mecánicos para limpiar v arrastrar 
las calles:—Carros para regar calles, etc., etc. ^ J 
REYNOLDS ELECTRIC C0, DE CHICAGO 
Letreros y anuncios eléctricos de relámpago, sistema Reynolds. Los únicos empleados con satisfacción en 
los üiStados uniQOS. 
Catálogos, planos y numerosas referencias, están á disposición de los interesados. Se facilitan estudi 
y proyectos para instalaciones completas. os 
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Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
•t. : 
TIERRAS REFRACTARÍAS 
EXPEDICIÓN Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de primera clase en el con-
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
C a l a t r a v a , 2 8 — C i u d a d R e a l 
i 1 E 1 Í I E 
NEW YORK (Estados Unidos). 
Postes y soportes para instalaciones eléetri-
tricas (teléfonos, telégrafos, luz y tracción). 
Postes y soportes para tranvías aéreos. 
Traviesas de madera impregnada para fe-
rrocarriles y tranvías. 
MATERIAL GARANTIZADO . ., _ 
• . • j í i i tu i. 
PIDANSE P R E S U P U E S T O S 
Delegación en España-: 
S A N T A M A R I N A COMPANY 
M A D R I D - L a g a s C á , 5. 
fe) o 
<p • 4) 1 WESTERN ELECTRIC AL 
SUPPLY COMPANY 
S T . I . O U I S ( E s t a d o s T n i d o s ) 
APARATOS ELÉCTRICOS 
§ üinamós y motores de corriente continua y . 
g alternativa, cuadros de distribución, aparatos 
g de medida, transformadores, teléfonos, ascen-










CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
Delegación en España : 
S A N T A M A R I N A COMPANY 










CERETI & TANFASÍ 
Foro Bonaparte, 56, Milán (Italia). 
T R A N V Í A S A E R E O S 
REPRESENTANTE DE ESPAÑA: SAMUEL CARDONÂ-. 
F u e n c a r r a l , 1 4 8 — M A D R I D 
CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
X I V BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
n i m i o DE IB EIPOBTHGm P S T i P T 
PARA 1903 (EN 2 TOMOS) 
Publica m á s de 1 . 0 0 0 . 0 0 0 de señas 
de todas las naciones del mundo, líneas de navegación, Aranceles de Aduanas, gastos de los 
puertos, estadísticas, mapas, valores públicos y locales, ferrocarriles y carreteras, fletes, 
sistemas monetarios y de pesás y medidas, régimen para los viajantes de comercio, 
tarifas de patentes y marcas, etc., etc. 
P R E C I O : 23 pesetas, portes comprendidos. 
PASEO DE ISABEL 11,8 Y 10, Y CALLE LLAUDER, 1—BARCELONA 
Tobos de ace^o pana con* 
daceiones de agaa, gas y van 
pon, y pana caldenas de todas 
clases; tabos y botellas pana 
ealefacciones , alambiques, 
camas, postes y otnas apli-
caciones indastniales. 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
T u b o s f o r j a d o s . — B I L B A O 
COIISIONES y REPRESENTACIONES 
V . L d@ l a á i f i a g a 
Dos de Mayo, 21, primero 
-T̂ T̂ T4-T4-Tr 
Esta conocida casa, que Cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se admiten depósitos. 
PRÁCTICA ESPECIAL ES ASUNTOS MINEROS 
FUNDICIONES.- MAQUINARIA.—CALDERERÍA 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS — SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos para minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. 
"̂ ^̂ VÉT̂ X̂̂ ^̂ ^̂ ÍTÎ T̂ TIT̂ *̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ en EsPaña Para Ia ^enta de las bombas con motor de aire caliente, sistemas ERICSSON y R1DER. ' 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portátiles. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. f j e, , &ua. ^ a 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección telegráfica: CORCHO—SANTANDER. Teléfonos números I, 236, 365, 362. 
a 
3 
BOLETÍN MINERO Y .COMERCIAL X V 
CQETAIiÜHGICOS 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 




írún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 




Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
ídem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soc. Anónima Azufres... 
Azufrera.de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 


































































B a r c e l o n a . 
Minera de Cataluña 
F . c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... . 












Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de Utrillas. 






























































A C A B A DE P U B L I C A R S E 
EL· A N U A R I O 
D E L A 
INDUSTRIA BELGA 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá-
bricas metalúrgicas, acierias, fe-
rrerias, de construcción de máqui-
nas, hulleras, de electricidad, de *j 
velocípedos y automóviles, de pro-
ductos químicos, hilaturas, cerve- ^ 
corlas, destilerías, azucareras, fá- | 
^ bricas de cal y de cementos, fun- % 
£ diciones, fábricas de papel, de cal- ^ 
derería, etc., etc. 
Un vol. en 8,°—1.100 páginas 
encuadernado en tela 
Frs. 7,50. I 
L a mejor guia del vendedor y % 
del comprador. ^ 
D i r a c d é n t 45, r a í Jit B v i l l i m i n s , * 
A R I Z A Y DÍAZ 
Ingenieros do minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27. — MADRID 
Teléfono: I 643 . -Telegramas : "0IARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas. Instalacio-
nes, Traducciones técnicas, Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
FiBRICA DE ÚWm Ï ARCAS 
DE 
ñ . K v i s ó é jíijos 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de Jos Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS P A R A CARROS v VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendioe. 
CASA FUNDADA EN ItIO 
T A L L E R ES 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
X V I BOLETUíí MINERO Y COMERCIAL 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados., cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono núm. 59. 
IBERNABEU Y SOLDEyiLA B A r c T l o n a 
I CASÀ EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: 
. M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú N I C O S A G E N T E S D E 
Bet nabea-Barcelona. 
L·eliinnnn-M anche fíter. 
I / 
f E. B. &P. TÜIie L.d 
L I P S W I C H 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas,) Maquinari 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
CÍRTER & WRifHT 




res de construcción. 
E . LÉHMANN 
M A N C H E S T E R . 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu-
te,, lino, cáfikmo. aba-
cá, pálina, pita ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
P A R Í S 
Cables flexibles 
y para taladrar, 
¿At esmerilar, etc 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cía* 
ses. Bombas, Locomóvi-
les ¿ petróleo y benci-
na, etc. 
FIELDING & PLATT 
GL0UCE8TER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 




para talleres de cons-










el único que funciona 










M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L i 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
E R E Z L U R B U í 








C A B L E S PLANOSi 
MAQUINAS 




Referencias inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
:=>»~V«MCZ=: 
REVISTA D E 
Administración, Industria, Comercio, Hacienda, 
Justicia, Agricultura, Mineria y Navegac ión . 
|) PUBLICA GRABADOS 
2 Aparece loe días 10, 20 y 80 de cada mes. 
j La dirige D. Luis Soler y Casajuana. 
g Oflclnast Madrid, Plaza de Oriente, 7. 
Tejidos metálicos.—Artículos de alambre.—Accesorios para minas.—Aparatos para molinería. 
R A M O N M A R U L L 
B A R C E L O N A 
TEJIDOS EXTRAFUERTES 
para clasificar y lavar minerales. 
TEJ IDOS A R T I C U L A D O S 
para transportadores. 
Despacho: Vilanova, 21-23 
Fábrica y talleres en San Martin de P. 
LAMPARAS DE SEGURIDAD 
sistema Leippel (previlegiadas). 
CANDILES DE HIERRO FUNDIDO 
(previlegiados) para mineros. 
ZARANDAS — CABLES PLANCHAS PERFORADAS 
SE R E M I T E CATALOGOS Y T A R I F A S A QUIEN LO S O L I C I T E 




J O R G E A H L E M E Y E R Y C. IA I N G E N I E R O S 
BILBAO: Gran Vía, 50. MADRID: Plaza de Celeuque, 1. 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I 88"7 
INSTALACIONES COMPLETAS D E FÁBRICAS D E ELECTRICIDAD GENERALES Y PARTICULARES, PARA ALUMBRADO, TRANSMISIÓN 
Y DISTRIBUCIÓN D E FUERZA 
nc » a . *•? x r x a . js De x - D é es-jc m x c : o s 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
Snmlntatro de raldcro» y máqnfnaa de vapor, iraiisinisloHea, turbina» VOITBT de gran rcndimienlo y ron verdadero 
íCfculHdor de precislóD; aparafoei y materiales para el ramo eléctrico y demás Industrias. 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION D E L QUE LAS PIDA 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas ¿ industriales páralos estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L P A R A E S P A Ñ A 
DE LA SOCIEDAD ANÓNIMA D E ELECTRICIDAD 
antes S C H U C K E R T Y C O M P A Ñ I A , Nuremberg". 
CASA FUNDADA EN 1873 
Capital invertido: 50.000.000 de marcos. 
Fabricación He material eléctrico de torfa-* c!a*e«.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna-
tiva simple y polifásica de alto rendimiento. Lámparas de arco voltaico. Voltmetros, amperómetros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de distribución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj). -Proyectores 
de reflector parabólico con aplicaciones á guerra, marina y teatro. —Grúas y ascensores eléctricos.—Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
PerHnnal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Producción anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 15.000 con-
tadores, etc. 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 lineas con 783 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LARRINAGA Y COMPAÑIA 
L I V E R P O O L ( I n g l a t e r r a ) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
LAEEIIACTA y compaSia 
L I N E A R E G U L A R M E N S U A L D I R E C T A D E N U E V A Y O R K A L N O R T E D E E S P A Ñ A 
P a r a i n f o m e s y detal les dir igirse á los ^res» Lar r inaga y Compañía ( L i v e r p o o l ) 
ó á los Sres. Larrinaga y Compañía, 27, William Street, New York. 
Ó Á SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E . Ballesteros y Compañía. 
En Coruña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 










SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
O R E N S T E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAU JERÓHIMO, 44 (FRENTE AL CONGRESO)! 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Ï KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
i T C i l I ^ f.ábl*¡cas propias para material fijo y móvil. 
Una fabrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Imp. de Ricardo Rojas, Campomanea 8.-Teléfo iO 816-
